




E la b ore i e s t e  “ á lb u m -re p ort a g e m ”  p or p u ro
p ra z er. D e  c u rtir e  or g a n iz a r re c or d a ç õ e s  d e  u m a
v i a g e m  p a rtic u la r m e n t e  m a rc a n t e . D e  a p re n d er
a  li d a r c o m  o  P a g e m a ke r. D e  p e n s a r n o  p r a z e r
q u e  v o c ê  p o d eria  t er a o  v ia ja r n a  m in h a  v ia g e m ...

E s tiv e  n o  J a p ã o  n o  p e río d o  d e  1 0  a  3 1  d e
j u l h o  d e  1 9 9 8 , a  c o n v it e  d a  U n iv e rs i d a d e  d e
S a it a m a  e  d a  RI D E F  9 8  (Re n c o n tre  In t e r n a tio n a l
d e s E d u c a t e u rs F rein e t). V ia jei c o m  D io n e, m in h a
m u l h e r.  S o li c i t a m o s  a o s  n o s s o s  a n fi t r i õ e s  a
p o s sib ilid a d e  d e  n o s h o s p e d a r c o m  si m plicid a d e
e m  c a s a s  d e  f a m íli a s  e  d e  v is it a r i n s tit u iç õ e s
e d u c a t i v a s ,  a s s i m  c o m o  t o m a r c o n t a t o  c o m
e x p eriê n cia s  d e  e d u c a ç ã o  a l t e r n a t i v a  n o  J a p ã o .

P a r a  n ó s  fo i u m a  o p ort u n id a d e  d e  v iv e r u m a
e x p e r i ê n c i a  i n t e r c u l t u r a l .  T r a t a - s e  d e  u m a
viv ê n cia  m uito m ais c o m ple x a  e  m ais i m p a c t a n te
d o  q u e  u m a  v ia g e m  t u rís tic a . O  t u ris t a  o b s erv a
l u g a r e s  e  s i t u a ç õ e s  n o v a s ,  s e m  c o l o c a r  e m
q u e s t ã o  s e u  p o n t o  d e  v is t a , n e m  e n t e n d er e m
p r o f u n d i d a d e  o  m o d o  d e  v i v e r  l o c a l .  N a
e x p eriê n cia  i n t e rc u lt u r a l,  a  g e n t e  t e n t a  s e  o l h a r
c o m  o s  o lh o s  d e  o u tro s  e , c o m  is s o , d e s c o b rir
n o v o s  s ig n ific a d o s  d e  n o s s o  m o d o  d e  s e r, d e
p e n s a r e  d e  s e n tir.  N a s  i n t e r p re t a ç õ e s  q u e  o s
o u t r o s  f a z e m  a  n o s s o  r e s p e i t o ,  d e s c o b ri m o s
li m i t e s  e  l i m i a r e s  d e s a p e r c e b i d o s  d e  n o s s a
c u lt u r a  e  d e  n o s s o  g r u p o  s o cia l.  P or o u tro  l a d o ,
a o  n o s  c olo c a r m o s  n o  l u g a r d o  o u tro , t e m o s  a
p o s sib ili d a d e  d e  e n t e n d er a  ló g ic a  d e  s e u  m o d o
d e  s e r:  o  q u e  n e le  n o s  p a re cia  e s q u is it o  r e v e la
e n t ã o  s e u  s e n tid o  p e c u li a r. P a s s a m o s , e n t ã o , a
e n t e n d er o  o u tro  e  o  s e u  c o n t e x t o , n ã o  s o m e n t e
c o m o c o n tr a p o n t o  d o  q u e  p re s s u p o m o s, m a s  a
p a rtir d a  c o m p le x id a d e  d e  s u a  h is t ó ri a  e  d e  s u a
v id a .

O  m e d o  e  a  i n s e g u r a n ç a  fr e n t e  a  s e r e s  e
c o n t e x t o s  e s tr a n h o s  t ê m  n o s  le v a d o  a  i n t e r a g ir
c o m  o s  o u tro s  s e g u n d o  a  ló g ic a  d a  o p o siç ã o :
t e n d e m o s  a  e x clu ir e  a  n e g a r t u d o  o  q u e  n ã o  é
a s s i m i l á v e l  a o  n o s s o  j e i t o  d e  s e r.  M a s  a
c o m p le x id a d e  d o s  c o n flit o s  h u m a n o s , s o cia is ,
c u l t u r a i s  e  e c o l ó g i c o s ,  q u e  v i v e n c i a m o s
a t u a l m e n t e  n o  p r o c e s s o  d e  g l o b a l i z a ç ã o
e c o n ô m ic a  e  t e c n o ló g ic a ,  e x i g e  m o d o s  m a is
e la b or a d o s  d e  e n t e n d i m e n t o  e  d e  c o n v iv ê n cia
q u e  p o s s i b i l i t e m  o  r e c o n h e c i m e n t o  d a s
d ifere n ç a s e  o  tr a t a m e n to d o s c o n flit o s  c o m  b a s e
n o  d iá lo g o  e  n a  c o o p er a ç ã o . É  j u s t a m e n t e  e s t e  o
d e s a fio  q u e  v is l u m b r a m o s  n o s  c o n t a t o s  q u e

e s t a b e l e c e m o s  c o m  i n t e r l o c u t o r e s
ja p o n e s e s .

V isit a m o s e x p eriê n cia s a lt ern a tiv a s d e
e d u c a ç ã o .  U m a  p r é - e s c o l a ,  o n d e
d e s e n v olv e m  u m a  p ro p o s t a  e d u c a tiv a
i n t e r c u l t u r a l ,  c o n t r a s t a n t e  c o m  o
a m b ie n t e  p r e d o m i n a n t e m e n t e  m o n o -
é t n ic o. F o m o s re c e bid o s e m  d u a s e sc ola s
e l e m e n t a r e s :  i n t e r a g i m o s  c o m
p rofe s s ore s  e  cria n ç a s  q u e  d e s e n v olv e m
u m a  p ro p o s t a  d e  a lf a b e ti z a ç ã o  a  p a rtir
d a  v iv ê n cia , b u s c a n d o s u p era r li m it e s  d e
u m  c o n tex to e sc olar p re d o m in a n te m e n te
d is cip lin a d or. In t era g i m o s, n u m a  e s c ola -
liv re , t a m b é m  c o m  a d ole s c e n te s e  jo v e n s
q u e  a b a n d o n a r a m  a  e s c ola  r e g u la r.  O
p ro b le m a  d a  e v a s ã o  e s c ola r n o  J a p ã o
d e c orre  n ã o  d a  p o b re z a  m a s  d a  c ris e  d o
s i s t e m a  e d u c a t i v o ,  q u e  r e v e l a
d ific u ld a d e s  d e  i n c or p or a r a  v iv ê n cia  e
o s  i n t e r e s s e s  d a s  c r i a n ç a s  e
a d o l e s c e n t e s .  C o n h e c e m o s ,  a i n d a ,
i n s t i t u iç õ e s  e  p r o j e t o s  d e  c o o p e r a ç ã o
i n t e r n a c i o n a l ,  v o l t a d o s  p a r a  o
in t e rc â m b io  c o m  o u tro s  p o v o s  e  p a r a  a
e d u c a ç ã o d e  e s tra n g eiro s. N e c e s sid a d e s
e s t a s  c olo c a d a s  p e lo  d e s e n v olv i m e n t o
e c o n ô m i c o  e  p e l o  m e r c a d o
i n t e r n a c i o n a l i z a d o ,  q u e  c o l o c o u
re c e n t e m e n t e  a  s o cie d a d e  j a p o n e s a  e m
c o n t a t o  i m e d ia t o  c o m  o u tro s  p o v o s  e
o u tr a s  c u lt u r a s , p a rtic u la r m e n t e  c o m  a
p r e s e n ç a  d e  g r a n d e  n ú m e r o  d e
i m i g r a n t e s .  C o n h e c e m o s  d e  m o d o
e s p e cia l u m  p o u c o  d a  re a li d a d e  d o s  2 5 0
m i l  b r a s i l e i r o s  q u e  h o j e  v i v e m  e
tra b a lh a m  n o J a p ã o. N a  U n iv ersid a d e  d e
S a it a m a , d is c u ti m o s  c o m  e s t u d a n t e s  e
p r o f e s s o r e s  d e  P e d a g o g i a  d e s a f i o s
c o m u n s n o c a m p o d a  e d u c a ç ã o p o p u la r.
P o r  f i m ,   p a r t i c i p a m o s  d o  E n c o n t r o
I n t e r n a c i o n a l  d e  E d u c a d o r e s  F r e i n e t
( R I D E F  ’ 9 8 ) ,  u m a  r i c a  e x p e r i ê n c i a
i n t e rc u lt u r a l d e  e d u c a d ore s  p o p u la re s ,
a c o l h i d a  n e s t e  a n o  p e l o s  j a p o n e s e s ,
s e q u i o s o s  p o r  d i s c u t ir  q u e s t õ e s  q u e
e s t ã o  e n fre n t a n d o  a g or a  n o  p ro c e s s o  d e
re fo r m a  d e  s e u  s is t e m a  e d u c a cio n a l.

F ora m , e m  s u m a,  d ia s m uito  in t e n s o s
e  i n s t i g a n t e s ,  c u j a  m e m ó r i a  e s t o u
re g is tra n d o n e s t e  á lb u m -re p ort a g e m . N a
r e a l i d a d e ,  a o  r e d i g i r  e  b u r i l a r  c a d a
m a téria , e u  tin h a  e m  m e n te  in t era g ir c o m
a l g u m a s  p e s s o a s  c o m  q u e m  t i v e m o s
c o n t a t o  d ir e t o  n e s t a  v i a g e m . E  o fe re ç o
e s t e  t e x t o  t a m b é m  a  v o c ê ,  c o m o  u m
c o n v it e  a  v i a j a r n e s t a  n o s s a  v i a g e m !

Reinaldo Matias Fleuri
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M a p a  M u n d i  -  d o  p o n t o  d e  v i s t a  o r i e n t a l

Q u a n d o  e u  e r a  p e q u e n o ,
d i z i a m - m e  q u e ,  s e  a  g e n t e
f i z e s s e  u m  b u r a c o  e m  b a i x o  d o s
p é s  e  a t r a v e s s a s s e  t o d o  o  g lo b o ,
c h e g a r í a m o s  n o  o u t r o  l a d o  d o
m u n d o ,  n o  J a p ã o .  E  e u  f i c a v a
i m a g i n a n d o  c o m o  s e ri a  v i v e r  “d e
c a b e ç a  p a r a  b a i x o ” .  Q u a n d o
c o n t e i  e s t a  f a n t a s i a  a  a m i g o s  n o
J a p ã o ,  u m  d e l e s  m e  d i s s e :
“ i n t e r e s s a n t e ,  e u  t a m b é m
i m a g i n a v a  a  m e s m a  c o i s a  a
r e s p e i t o  d o  B r a s il! ”

V i a j a r  a o  J a p ã o  n ã o  é  u m a
e x p e r i ê n c i a  l i n e a r.  N ã o  é  u m a
e x p e ri ê n c i a  d e  c o n t i n u i d a d e .  É
u m a  e x p e r i ê n c i a  d e  c o n t r a s t e ,
d e  c h o q u e ,  d e  d e s c o n t i n u i d a d e .
J á  n a  i d a ,  a  v i a g e m  e x i g e  d a
m e n t e  e  d o  c o r p o  u m a  m u d a n ç a
p r o f u n d a .  U m a  m u d a n ç a
v e r t i g i n o s a .

P a r t i n d o  d e  F l o r i a n ó p o l i s ,
s ã o  a p r o x i m a d a m e n t e  2 6  h o r a s
d e  v ô o .  S o m a d a s  a o  t e m p o  d e
t r a s l a d o  e  d e  t r â n s i t o  c h e g a m  a
3 6  h o r a s  d e  v i a g e m .  U m a
v i a g e m  q u e  c o b r e  m e t a d e  d o
g l o b o  t e r r e s t r e .  M a s  é  t a m b é m
u m a  v i a g e m  a t r a v é s  d o  t e m p o ,
q u e  d a s a f i a  o  s e n s o  c o m u m .
Q u a n d o  a q u i  é  m e i o - d i a ,  n o
J a p ã o  é  m e i a - n o i t e .  N a  i d a
“ p e r d e - s e ”  1 2  h o r a s ,  q u e  s ã o
r e c u p e r a d a s  n o   r e t o r n o .  É
d e s c o n c e r t a n t e ,  n a  v i a g e m  d e
v o l t a ,  a  s e n s a ç ã o  d e  p a r t i r  d e
T ó q u i o  à s  s e t e  h o r a s  d a  n o i t e  e
c h e g a r  e m  L o s  A n g e l e s  à  u m a
h o r a  d a  t a r d e  d o  m e s m o  d i a .
U m a  v i a g e m  p a r a  t r á s  n o  t e m p o .
A s s i m  c o m o  n a  i d a  f o i  u m  s a l t o
p a r a  o  f u t u r o .

T a m b é m  a  c o n c e p ç ã o  d e
e s p a ç o  é  d i f e r e n t e .  N o  m a p a
M u n d i ,  e s t a m o s  a c o s t u m a d o s  a
v e r  o  o c e a n o  A t l â n t i c o  n o  c e n t r o
e  o  O c e a n o  P a c í f i c o  d i v i d i d o ,
m e t a d e  e m  c a d a  e x t r e m i d a d e  d o
m a p a .  P a r a  n ó s  é  d if í c il  i m a g i n a r
o  t r a j e t o  e n t r e  L o s  A n g e l e s  e
T ó q u i o .  N o s s o s  m a p a s  d e  v ô o
r e p r e s e n t a m  s e m p r e  u m a  fl e c h a
q u e  p a r t e  d e  L o s  A n g e l e s
i n d i c a n d o  a  d ir e ç ã o  à  e s q u e r d a ,

o n d e  s e  e n c o n tr a  o  li m it e  d o  m a p a .
E  n o  o u t r o  l a d o ,  “ c o n t i n u a ”  a
m e s m a  l i n h a  a t é  o  J a p ã o ,
r e p r e s e n t a d o  n a  e x t r e m a  d ir e i t a
d o  m e s m o  m a p a .  E s s a
d e s c o n t i n u i d a d e  v i s u a l  p r o d u z  n a
n o s s a  i m a g i n a ç ã o  u m  h i a t o
i m p o n d e r á v e l .  A   m e s m a
s e n s a ç ã o  d e  m i s t é r i o  t e m o s  a o
o b s e r v a r  o s  m a p a s  b r a s il e ir o s  q u e
d ã o  u m a  r e p r e s e n t a ç ã o  e s f é r i c a
d o  g l o b o ,  q u e  t r a ç a m  a s  r o t a s  d e
v ô o s  p o r  u m a  s e t a  q u e  i n d i c a  a
c o n t i n u i d a d e  n o  o u t r o  l a d o
i n v i s í v e l  d o  m u n d o .  U m  l a d o
d e s c o n h e c i d o  e ,  p o r  i s s o  m e s m o ,
f a s c i n a n t e .

V i a j a r  t e m  s e m p r e  o  s a b o r  d e
a v e n t u r a .  É  u m a  e x p e ri ê n c i a  d o
d if e r e n t e ,  d o  i n c o m u m .  I m p li c a  a
r u p t u r a  c o m  o  q u e  n o s  p a r e c e
ó b v i o .  É  s a i r  d a  p r ó p r i a
c o t i d i a n e i d a d e ,  d a  r o t i n a  e  e n t r a r
n o  m u n d o  d o  i m p r e v i s í v e l ,  d o
s u r p r e e n d e n t e ,  d o  e m b a r a ç a n t e  e
d o  c h o c a n t e .  I s t o  e x i g e  u m a  c e r t a
p r e p a r a ç ã o .  I m p li c a  u m a  d e c i s ã o
d e  s a ir  d o  p r ó p r i o  m u n d o ,  p a r a
m e r g u l h a r  e m  u m  o u t r o  c o n t e x t o ,
o n d e  o  ó b v i o  t o r n a - s e
a b s o l u t a m e n t e  e s t r a n h o  e  o  q u e
n o s  é  e s t r a n h o  é  c o n s i d e r a d o
e v i d e n t e .

P r o v e i  e s t a  s e n s a ç ã o  e m
o u t r a s  v i a g e n s  p a r a  p a í s e s  d a
A m é r i c a  L a t i n a  o u  d a  E u r o p a .
M a s ,  a p e s a r  d e  e n c o n t r a r
s i t u a ç õ e s ,  c o s t u m e s  e  c o i s a s
b a s t a n t e  d i f e r e n t e s ,  p a r e c i a - m e
v i v e r  d e n t r o  d e  u m a  c u l t u r a  e  d e
u m a  h i s t ó r i a  “ o c i d e n t a l ”  m a i s  o u
m e n o s  c o m p a r t i l h a d a .   E r a
p o s s í v e l  e n t e n d e r  a s  n o v i d a d e s  a
p a r t i r  d e  u m a  m e s m a  l ó g i c a .
A g o r a ,  p o r é m ,  a  v i a g e m  a o
O ri e n t e  a p r e s e n t a v a  u m  d e s a f i o

n o v o :  o  c o n t a t o  c o m  u m a  h i s t ó ri a
e  u m a  c u l t u r a  t o t a l m e n t e
e s t r a n h a .  J á  v i n h a  m e
p r e p a r a n d o  p a r a  e s t a  v i a g e m  h á ,
a o  m e n o s ,  d o i s  a n o s .  F o r a m
m u i t a s  c o n v e r s a s  c o m  a m i g o s  e
a l g u m a s  l e i t u r a s ,  n a s  q u a i s  f u i
e n c o n t r a n d o  d i c a s .

P a r t i c u l a r m e n t e  i n t e r e s s a n t e
f o r a m  a s  c o n v e r s a s  c o m   A l i c e
Ya m a z a k i ,  u m a  a m i g a  n i s s e i  d e
S ã o  P a u lo ,  b r a s il e irí s s i m a ,  d i g a - s e
d e  p a s s a g e m . E l a  m e  c o n t o u  s o b re
s u a  v i a g e m  a o  J a p ã o  n o  i n í c io  d a
d é c a d a  d e  9 0 ,  q u a n d o  e r a
e s t u d a n t e  n a  U S P  e  p a r t i c i p o u   d e
u m  p r o j e t o  d e  i n t e r c â m b io .  E l a  s e
p re p a ro u  p or t r ê s  m e s e s  j u n t o  c o m
o  s e u  g r u p o .  M a s  o s  c o l e g a s
j a p o n e s e s  q u e  v ie r a m  p a r a  o  B r a s il
p r e p a r a r a m - s e  i n t e n s a m e n t e
d u r a n t e  u m  a n o .

E n tre  o s  m a t e ri a is  q u e  A lic e  m e
p a s s o u , h a v ia  a lg u m a s  a n o t a ç õ e s
d e  B e n e d it o  d e  B a rro s , s o b re  s u a
via g e m  e m  1 9 8 8 . E s t e  s e n h or c o n t a
q u e  d u r a n t e  8  a n o s  e s t u d o u
m in u cio s a m e n t e  a  v id a  e  a  h is t ó ri a
d o  J a p ã o ,  e s c r e v e u  c e r c a  d e  5 0
a rti g o s  e  u m  liv ro . E  a  v i a g e m  a o
v iv o  d e  c e rt a  fo r m a  c o m p ro v a v a  o u
q u e s t i o n a v a  a l g u m a s  d e  s u a s
h i p ó t e s e s ,  g e r a n d o  o u t r a s
s u r p re s a s . B e n e d it o  B a rro s  v is it o u ,
d u ra n t e  u m  m ê s,  d o z e  cid a d e s . E u ,
a o  i n v é s ,  d e c i d i p e r m a n e c e r t r ê s
s e m a n a s  p e l a s  r e d o n d e z a s  d e
T ó q u io . M a s , a o  v olt a r d a  v i a g e m ,
i d e n t i f i c o - m e  m u i t o  c o m
o b s erv a ç ã o  q u e  e le  f a z :  “ v olt a m o s
s ã o s  e  s a lv o s  c o m  u m a  b a g a g e m
d e  s e n s a ç õ e s , i m p re s s õ e s , i d é i a s  e
c o g it a ç õ e s  q u e  n o s  a c o m p a n h a r ã o
d a q u i p a r a  fr e n t e  c o m o u m a  d a s
m a is  ric a s , b e l a s  e  e m o cio n a n t e s
e x p eriê n cia s  d e  t o d a  a  n o s s a  v id a ” .

Estive n o J a p ã o n o p erío d o d e 1 0
a 3 1 d e julh o d e 1 9 9 8, a co n vite
d a U niversid a d e d e S aita m a e d a

RID E F 9 8 (Re n co n tre
In tern a tio n al d es E d u cate urs

Frein et).

2



N a  m e d i d a  e m  q u e  o  t e m p o  i a  c o rr e n d o  e  a
p a r t i d a  s e  a p r o x i m a v a ,  a u m e n t a v a  a  a n s ie d a d e
p o r o b t e r i n f o r m a ç õ e s  d o  m u n d o  q u e  e u  e s t a v a
p o r  e n c o n t r a r.  C o m p r e i a l g u n s  li v r o s  e  g u i a s
d e  v i a g e m  e  d e  c o n v e r s a ç ã o  e m  j a p o n ê s .  U m a
d a s  d i f i c u l d a d e s  q u e  m e  c h a m o u  m u i t a  a
a t e n ç ã o  é  o  s i s t e m a  d e  e s c r i t a  j a p o n e s a .  O
J a p ã o  u t ili z a  s i m u l t a n e a m e n t e  t r ê s  d if e r e n t e s
s i s t e m a s  d e  e s c ri t a :  o  H ir a g a n a ,  K a t a k a n a   e  o
K a n ji.

O s  K a n j i  s ã o  c a r a c t e r e s  c h i n e s e s ,
i n t r o d u z i d o s  n o  J a p ã o  p o r  v o l t a  d o  s é c u lo  V
d . C .  C a d a  i d e o g r a m a  a p r e s e n t a  s i g n i f i c a d o
p r ó p rio  e  m a is  d e  u m a  l e i t u r a .  D o s  c e r c a  d o s
d e z  m il  i d e o g r a m a s  e x i s t e n t e s ,  u m  j a p o n ê s
a d u l t o  l e t r a d o  c o s t u m a  s a b e r  c e r c a  d e  2 5 0 0
K a n ji ,  o  s u fi c i e n t e  p a r a  p o d e r  l e r  c o rr e t a m e n t e
jo r n a is ,  li v r o s ,  r o m a n c e s  e  o u t r o s  e s c ri t o s  d o
c o t i d i a n o .

O  H i r a g a n a  e  o  K a t a k a n a ,  s ã o  a l f a b e t o s
f o n ê m i c o s ,  c a d a  q u a l  c o m   4 6  s í m b o l o s .
A t r a v é s   d e s t e s ,  p o d e - s e  g r a f a r  t o d o s  o s  s o n s
d a  lí n g u a  j a p o n e s a .  O  H ir a g a n a  é  u s a d o  p a r a
e s c r e v e r  p a l a v r a s   i n e x i s t e n t e s  e m   K a n j i  e
t e r m i n a ç õ e s  v e r b a is .  O  K a t a k a n a  c o rr e s p o n d e
a o  H ir a g a n a ,  s ó  q u e  é  u t ili z a d o  p a r a  t r a n s c riç ã o
d e  n o m e s  d e  p e s s o a s  e  t e r m o s  d e  l o c a li d a d e s
e s t r a n g e ir a s  e  o n o m a t o p é i a s .

A  l i n g u a g e m  e s c r i t a  j a p o n e s a  é  u m a
c o m b i n a ç ã o  d e  K a n ji ,  H ir a g a n a  e  K a t a k a n a .
D e v e  s e r  u m a s  d a s  m a i s  d if í c e i s  d o  m u n d o
m o d e r n o .  N a  li n g u a g e m  f a l a d a ,   p o r  s u a  v e z ,
e x i s t e m  v á rio s  n í v e i s  e  f o r m a s  d e  e x p r e s s ã o  d e
a c o r d o  c o m  a  p o s iç ã o  s o c i a l  e  s e x o  d a  p e s s o a .
N ã o  é  d e  e s t r a n h a r,  p o r t a n t o ,  a  a fir m a ç ã o  d e
S ã o  F r a n c is c o  X a v i e r,  J e s u í t a   e m  m is s ã o   n o
J a p ã o  n o  s é c u lo  1 6 ,  d e  q u e  o  j a p o n ê s  e r a  u m a
i n v e n ç ã o  d i a b ó l i c a ,  q u e  t i n h a  o  o b j e t i v o  d e
i m p e d i r  o  a v a n ç o  d o  c r i s t i a n i s m o .
S u r p r e e n d e n t e ,  e n t ã o ,  a  c o n s t a t a ç ã o  d e  q u e
9 9 % d o s  a d u l t o s  j a p o n e s e s   s ã o  a lf a b e t i z a d o s!

P a r a  n o s s a  s o r t e ,  a l é m  d e s s e s  t r ê s  s i s t e m a s
d e  e s c ri t a ,  o  J a p ã o  u t ili z a  t a m b é m  o  a lf a b e t o
r o m a n o ,  o  r o m a -ji .  A  r o m a n i z a ç ã o  d a  e s c ri t a
j a p o n e s a  é  c o n h e c id a  c o m o  o  s is t e m a  H e p b u r n ,
a d o t a d o  o fi c i a l m e n t e  p e lo  g o v e r n o  j a p o n ê s ,  e
s e g u e  a   l e i t u r a  i n g l e s a  d o  a lf a b e t o .

A p e s a r d o s  e s fo rç o s ,  n ã o  c o n s e g u i a i n d a
m e m o ri z a r  o  H ir a g a n a  e  o  K a t a k a n a ,  n e m
a p r e n d i a  d e s t i n g u ir  u m  c a r a c t e r  d o  o u t r o .
Q u a n t o  a o s  K a n ji,  a i n d a  n e m  t e n t e i.  M e s m o
p o d e n d o  l e r n a  e s c ri t a  r o m a -ji,   s e n t i a  m a io r
d i f i c u l d a d e  d e  m e m o r i z a r  a s  p a l a v r a s  e  o
s i g n i f i c a d o  d e l a s ,  u m a  v e z  q u e  é
c o m p l e t a m e n t e  i m p o s s í v e l  e n c o n t r a r
s e m e l h a n ç a s  c o m  o  n o s s o  v o c a b u l á r i o
b r a s i l e i r o .  A  d i f i c u l d a d e  a u m e n t a  c o m  a
g r a m á tic a  e  a  s i n t a x e   j a p o n e s a ,  o n d e  a  i d é i a
d e  t e m p o  v e r b a l (p r e s e n t e ,  p a s s a d o  e  f u t u ro),
d e  g ê n e ro  ( m a s c u li n o  e  f e m i n i n o),  d e  n ú m e ro
(s i n g u l a r e  p l u r a l) é  d a d a  n ã o  p e l a   t e r m i n a ç ã o
d a s  p a l a v r a s ,  m a s  p e l a  f o r m u l a ç ã o  c o n t e x t u a l
d o  d i s c u r s o .  A i n d a  a  s u t il e z a  d a s  f a l a s  d e
p o li d e z  e  d o  e s t ilo  d e  c o m u n ic a ç ã o  c o t i d i a n a ,
e x i g e m  t a n t o  t e m p o  e  d e d i c a ç ã o  q u e
u l t r a p a s s a m  o s  l i m i t e s  d e  d i s c i p l i n a  e  d e
d e d i c a ç ã o  a  q u e  e s t a m o s  a c o s t u m a d o s .  A
l ó g i c a  l i n g ü í s t i c a  e  d e  r a c i o c í n i o ,  m e s m o
m a t e m á tic o ,  p a r e c e  m u it o  d if e r e n t e  d a  n o s s a .
P u d e  e x p eri m e n t a r o  q u e  B e n e d it o  B a rro s  ti n h a
e s c ri t o  e m  s u a s  n o t a s :  “ b a s t a  u m  m o m e n t o
d e  r e fle x ã o , s o b re  o  q u e  s i g n ific a  d o m i n a r t o d a
l i n g u a g e m  e s c r i t a  j a p o n e s a ,  a p r e n d e r  a
e s c r e v ê -l a  e  a  l ê -l a ,  p a r a  s e  t o r n a r p a t e n t e  q u e
a  d is c i p li n a  e x i g i d a  p o r e s s e  t r e i n a m e n t o ,  é
u m a  d a s  r a í z e s  d a  e x a t i d ã o  q u e  o r g a n i z a ,  q u e
d á  f o r m a  a  t o d a   c u l t u r a  j a p o n e s a  e  a o  s e u
m o d e lo  d e  h o m e m ” .

N o s  K a n j i ,  u m  p o n t o ,  u m  t r a ç o ,  s u a
e x t e n s ã o  o u  s u a  i n c l i n a ç ã o ,  f a z e m  t o d a  a
d if e re n ç a . S ã o  n u m ero s o s  o s  K a n ji q u e  e x ig e m
m a is  d e  d e z  t r a ç o s .  O s  m a is  c o m p le x o s  s e
c o m p õ e m  d e  v i n t e  e  s e t e   t o q u e s  o u  s i n a is .
S a b e n d o - s e   q u e  s ã o  g r a f a d o s  s e m  q u e  a  m ã o
s e  a p ó ie  s o b r e  o  p a p e l,  p o d e - s e  c o m p r e e n d e r
c o m o  a  c a li g r a fi a  p o d e  s e  t r a n s fo r m a r e m  a r t e .
M a i s  d o  q u e  i s t o :  c a d a  j a p o n ê s ,  a o  s e
a l f a b e t i z a r,  c o n v e r t e - s e  e m  u m  a r t i s t a  d a
p r e c i s ã o ,  e m  u m  m e s t r e  d o  d e t a l h e ,  d a
p ro n t i d ã o  e  d a  p e rs p ic á c i a .

B e n e d i t o  B a r r o s ,  e n t e n d e  q u e  a
c o m p le x id a d e  d a  li n g u a g e m  j a p o n e s a   s e  d e v e
à  s u a  u n iv e rs a l p r e o c u p a ç ã o  c o m  a  e x a t i d ã o .
E s t a  é  u m  d o s  t r a ç o s  m a i s  p r o f u n d o s  e
c o n s t a n t e s  d a  c u lt u r a  e  d a  m e n t a li d a d e  e  d o
c o m p o r t a m e n t o  d o s  j a p o n e s e s ,  m a n i f e s t a
t a m b é m  e m  s u a  li n g u a g e m . N ã o  h á  o  “ m a is
o u  m e n o s ” .  H á  o  “ m a is ”  e  o  “ m e n o s ” ,  o u  t u d o
o  q u e  fi q u e  i n fi n i t e z i m a l m e n t e   e n t r e  a m b o s .
E x a t i d ã o ,  e m  s u m a , q u e  s e  p ro c u r a  a lc a n ç a r
p o r  u m  p e r f e c c i o n i s m o   o b s e s s i v o ,
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  t e m p o  e  d o s  e s fo rç o s
g a s t o s .  A s s i m  s e  f a z  n o  p o li m e n t o  d e  u m a
e s p a d a , n a  c o n f e c ç ã o  d e  u m a  b o n e q u i n h a ,  n a
p r o d u ç ã o  d e  u m  c h i p  d e  c o m p u t a d o r,  n a
r e s p o s t a  a  u m a  p e r g u n t a .

cada japonês, ao se a l fabet izar,cada japonês, ao se a l fabet izar,cada japonês, ao se a l fabet izar,cada japonês, ao se a l fabet izar,cada japonês, ao se a l fabet izar,
converte-se em um art ista daconverte-se em um art ista daconverte-se em um art ista daconverte-se em um art ista daconverte-se em um art ista da

precisão, em um mestre do deta lhe, daprecisão, em um mestre do deta lhe, daprecisão, em um mestre do deta lhe, daprecisão, em um mestre do deta lhe, daprecisão, em um mestre do deta lhe, da
pront idão e da perspicáciapront idão e da perspicáciapront idão e da perspicáciapront idão e da perspicáciapront idão e da perspicácia
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D e p o i s  d e  3 6  h o r a s  d e  v i a g e m ,  d e n t r e
a s  q u a i s  2 6  d e  v ô o ,  D i o n e  e  e u  c h e g a m o s
a o  a e r o p o r t o  d e  N a ri t a ,  e m  T ó q u i o .  E s t a -
v a m  à  n o s s a  e s p e r a ,  o  p r o f e s s o r  K a s u o
F u n a b a s h i  c o m  s u a  a s s i s t e n t e  F u m ik o  e
u m a  i n t é r p r e t e  H ir o m i K o b a .

D e  t r e m ,  f o m o s  a t é  a  e s t a ç ã o  d e
Ike b u k u r o  e  d e p o is  s e g u i m o s  p a r a  o  b a irr o
d e  U e n o ,  o n d e  s e  e n c o n t r a v a  o  h o t e l  e m
q u e  f i c a r í a m o s  h o s p e d a d o s  p o r  u m  d i a .
N o  t r a j e t o ,  c o n v e r s e i  p r i n c i p a l m e n t e  c o m
H ir o m i,  a  i n t é r p r e t e .  E l a  é  j a p o n e s a  e  t i n h a
v i v i d o  n o  B r a s il  p o r  2 0  a n o s .  P e r g u n t e i
c o m o  t i n h a  s i d o  o  s e u  r e t o r n o  a o  J a p ã o .

-  M e  s e n t i a  c o m o  u m a  e s t r a n g e ir a  –
d i s s e  -  e  t i v e  q u e  m e  r e a d a p t a r  n o v a m e n -
t e  a o s  c o s t u m e s  j a p o n e s e s .  I s s o  e r a  i m -
p o r t a n t e  p a r a  m e  s e n t ir  a c e i t a .

P e r g u n t e i ,  e n t ã o ,  s o b r e  a s  c a r a c t e r í s t i -
c a s  d a  c o n v i v ê n c i a  e n t r e  j a p o n e s e s .  F i q u e i
i m p r e s s i o n a d o  p e l o  f a t o  d e  q u e ,  n o r m a l-
m e n t e ,  o s  j a p o n e s e s  e m p r e g a m  m u i t o
t e m p o  p a r a  d i s c u t i r  e  t o m a r  d e c i s õ e s
c o n s e n s u a i s .  N ã o  s e  a g e  e n q u a n t o  n ã o
h o u v e r  c o n s e n s o .  M a s ,  u m a  v e z  t o m a d a
a  d e c i s ã o ,  o  g r u p o  t o d o  a t u a  d e  m a n e ir a
u n í s s o n a  e  e f i c a z .  E u  j á  t i n h a  u m a  i d é i a
d e s t a  c a r a c t e r í s t i c a  d a  c u l t u r a  j a p o n e s a
(v e j a ,  a d i a n t e ,  n a  p a g i n a  3 2 ).  M a s   p u d e
o b s e r v á - l a ,  a o  v i v o ,  n o  d i a  s e g u i n t e ,
q u a n t o  M i n o r u  S a t o m i n o s  a c o m p a n h o u
a o  e n c o n t r o  d e  K y u s o  W a k a k i ,  n o s s o
a n f i t r i ã o .  E n c o n t r a m o - n o s  n u m  b a r  j u n t o
à  e s t a ç ã o  d e  Ik e b u k u r o .  E  s ó  d e p o i s  d e
u m a  l o n g a  c o n v e r s a ,  e m  q u e  d e f i n ir a m
c a d a  p a r t i c u l a r   d e   n o s s a  p r o g r a m a ç ã o
p a r a  a  s e m a n a , é  q u e  p a r t i m o s  p a r a  K y o s e ,
a  p e q u e n a  c i d a d e  n a  p r o v í n c i a  d e  T ó q u i o
o n d e  m o r a  a  f a m ili a  W a k a k i .

KKKKK y u s o ,  D i o n e ,  M i c h i c o ,  S h i g e ky u s o ,  D i o n e ,  M i c h i c o ,  S h i g e ky u s o ,  D i o n e ,  M i c h i c o ,  S h i g e ky u s o ,  D i o n e ,  M i c h i c o ,  S h i g e ky u s o ,  D i o n e ,  M i c h i c o ,  S h i g e k o ,o ,o ,o ,o ,
R e i n a l d oR e i n a l d oR e i n a l d oR e i n a l d oR e i n a l d o

K a z u o  F u n a b a s h i ,  H i r o m i  K o b a ,K a z u o  F u n a b a s h i ,  H i r o m i  K o b a ,K a z u o  F u n a b a s h i ,  H i r o m i  K o b a ,K a z u o  F u n a b a s h i ,  H i r o m i  K o b a ,K a z u o  F u n a b a s h i ,  H i r o m i  K o b a ,
R e i n a l d o ,R e i n a l d o ,R e i n a l d o ,R e i n a l d o ,R e i n a l d o ,

n o  t r e m  r u m o  à  E s t a ç ã o  d e  I kn o  t r e m  r u m o  à  E s t a ç ã o  d e  I kn o  t r e m  r u m o  à  E s t a ç ã o  d e  I kn o  t r e m  r u m o  à  E s t a ç ã o  d e  I kn o  t r e m  r u m o  à  E s t a ç ã o  d e  I k e b u k u r oe b u k u r oe b u k u r oe b u k u r oe b u k u r o

Convivendo com
a famí l ia Wakaki

K y u s o  e  M i c h i c o  W a k a k i  é  o  c a s a l  q u e  n o s  h o s -
p e d o u  e m  s u a  c a s a .  P o r  u m a  s e m a n a ,  c e r c a n d o -
n o s  d e  g e n t il e z a s ,  f o r a m  n o s  i n t r o d u z i n d o  a o s  c o s -
t u m e s  e  à  v i d a  c o t i d i a n a  d o s  j a p o n e s e s .

A o  c h e g a r  n a  c a s a  d o s  W a k a k i ,  M i c h i c o  n o s
a c o l h e u  c o m  i n t e r m i n á v e l  s o r r i s o .  O f e r e c e u - n o s
p a r e s  d e  c h i n e lo s .  D e i x a m o s  o s  s a p a t o s  n o  v e s t í b u lo
e  n o s  m o s t r o u  a  c a s a .  O  t e t o  e  o s  b a t e n t e s  e r a m
u m  p o u c o  m a i s  b a i x o s  d o  q u e  o s  d e  n o s s a  c a s a  n o
B r a s il .  O  a m b i e n t e ,  d e c o r a d o  c o m  s i m p li c i d a d e .

L o g o  t e n t a m o s  n o s  a c o s t u m a r  a o  h á b i t o  l o c a l
d e  n ã o  u s a r  s a p a t o s  e m  c a s a ,  t i r a r  o s  c h i n e l o s  a o
e n t r a r  n o  q u a r t o  d e  d o r m ir,  o u  t r o c á - l o s  a o  e n t r a r
n o  b a n h e i r o .  E n g e n h o s a  é  a  c a i x a  d e  d e s c a r g a
(o c i d e n t a li z a d a ),  c u j o  t a m p o ,  a  u m  m e t r o  d o  c h ã o ,
é  u m a  p e q u e n a  p i a  n a  q u a l  s e  p o d e  l a v a r  a s  m ã o s
c o m  a  á g u a  q u e  v a i  a l i m e n t a r  o  r e s e r v a t ó r i o .

C a d a  d e t a l h e  e r a  u m a  n o v i d a d e :  a  e s t r u t u r a  d o
b a n h e i r o  e  o  r i t u a l  d o  b a n h o ,  a  d i s p o s i ç ã o  d o s
c ô m o d o s  e  d o s  m ó v e i s ,  a  p e q u e n a  c o z i n h a  e  a  s a l a
d e  j a n t a r  e ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  o  t i p o  d e  c o m i d a  e  o
r i t u a l  d a s  r e f e i ç õ e s .  A p r e n d e r  a  u s a r  o  h a s h i  h a s h i  h a s h i  h a s h i  h a s h i  (o s
“ p a u z i n h o s ” ) n o  l u g a r  d o s  t a l h e r e s ,  a  s a b o r e a r  e  a
c o m b i n a r  o s  m ú l t i p l o s  p r a t o s  f e i t o s  c o m  a rr o z ,  f r u -
t o s  d o  m a r,  a l g a s ,  v e r d u r a s  e  o s  c o n d i m e n t o s  à  b a s e
d e  g e n g i b r e ,  m o l h o  d e  s o j a  e  e r v a s ,  q u e  d ã o  o  s a b o r
e  o  a r o m a  t í p i c o s  d a  c o m i d a  j a p o n e s a .

M i c h i c o  n o s  o f e r e c e   M i c h i c o  n o s  o f e r e c e   M i c h i c o  n o s  o f e r e c e   M i c h i c o  n o s  o f e r e c e   M i c h i c o  n o s  o f e r e c e   s o b as o b as o b as o b as o b a ,  ( m a c a r r ã o )  n o,  ( m a c a r r ã o )  n o,  ( m a c a r r ã o )  n o,  ( m a c a r r ã o )  n o,  ( m a c a r r ã o )  n o
j a n t a rj a n t a rj a n t a rj a n t a rj a n t a r4

A cheg a d aA cheg a d aA cheg a d aA cheg a d aA cheg a d a
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S o m e n t e
M i c h i c o  M i c h i c o  M i c h i c o  M i c h i c o  M i c h i c o  f a l a
u m  p o u c o
d e  i n g l ê s .
M a s  c o m  t o -
d o s  n o s  c o -
m u n i c á v a -
m o s  a t r a v é s
d e  s o r r i s o s ,
g e n t i l e z a s ,
p e q u e n o s
p r e s e n t e s ,
c r i a n d o  u m

N o  t r a j e t o ,  p e d e s t r e s
c o n d i v i d e m  a  c a l ç a d a  c o m  a s  i n ú -
m e r a s  b i c i c l e t a s  q u e  c ir c u l a m  n o
m e s m o  s e n t i d o  q u e  o s  c a r r o s  n a
r u a .  C o m  v o l a n t e  n o  l a d o  d ir e i t o ,
c o m o  n a  I n g l a t e r r a ,  o s  v e í c u l o s
t r a f e g a m  n a  p i s t a  d a  e s q u e r d a .
T í n h a m o s  a  s e n s a ç ã o  d e  c ir c u l a r
à s  a v e s s a s  p e l a s  r u a s .

 A p r e n d e m o s  c o m  S h i g u e k oS h i g u e k oS h i g u e k oS h i g u e k oS h i g u e k o ,  a
m ã e  d e  K y u s o ,  o  s a b o r  d a  c u li -
n á r i a  t í p i c a  d e  O s a k a ,  s u a  c i d a -
d e  d e  o r i g e m .

C o n h e c e m o s  t a m b é m
M e g u m iM e g u m iM e g u m iM e g u m iM e g u m i,  a  m a i s  j o v e m  d a s  t r ê s
f i l h a s ,  q u e  c u r s a  u n i v e r s i d a d e  e
r e s i d e  c o m  o s  p a i s .  A s  o u t r a s
d u a s  f i l h a s ,  j á  c a s a d a s ,  j á  t ê m
v i d a  p r ó p r i a  e  n ã o  t i v e m o s  a
o p o r t u n i d a d e  d e  c o n h e c e r.

D u r a n t e  a  s e m a n a ,  t i v e m o s  p o u c o s  m o m e n t o s
d e  c o n v i v ê n c i a ,  d e  m a n h ã  o u  d e  n o i t e .  M a s  n o  f i m
d e  s e m a n a  p u d e m o s  p a s s e a r  p e l a s  v i z i n h a n ç a s  d a
c a s a .  F i q u e i  i m p r e s s i o n a d o  a o  o b s e r v a r  q u e  c a d a

p e q u e n o  p e d a ç o
d e  t e r r e n o  é
d i l i g e n t e m e n t e
c u l t i v a d o  e
a p r o v e i t a d o .
T a m b é m  o  r i o  q u e
f a z  d i v i s a  e n t r e  a s
p r o v í n c i a s  d e
T ó q u i o  e  S a i t a m a
é  b e m  c u i d a d o  e
e m  s u a s  m a r g e n s
p a r q u e s  e
p a s s e i o s
p r o p o r c i o n a m  u m
b e l o  p a s s e i o .  A s
e n o r m e s  c a r p a s
c o l o r i d a s  p o v o a m
o  r i o  b a s t a n t e
l i m p o .  O s
p e s c a d o r e s  s e
d i v e r t e m  e m
p e s c á - l a s  e
d e v o l v ê - l a s
n o v a m e n t e  a o  r i o .

O s  s e t e  d i a s  q u e  p a s s a m o s  c o m  a  f a m íli a  W a k a k i  f o r a m  u m a
o c a s i ã o  d e  c o n t a t o  i n t e n s o  c o m  a m i g o s  q u e  n o s  d e r a m  a  c o n h e c e r,
c o m  g e n t il e z a  e  a f e t i v i d a d e ,  a  v i d a  e  a  c u l t u r a  j a p o n e s a .  H o j e  a
a m i z a d e  q u e  n o s  li g a  f a z  c o m  q u e  s i n t a m o s  a o  n o s s o  l a d o  o  m u n d o
s i t u a d o  d o  o u t r o  l a d o  d o  m u n d o .

E m
K y o s e

T ó q u i o

Shigueko

c li m a  d e  e x c e p c i o n a l  a c o l h i m e n t o  e
t e n t a n d o  s u p e r a r  a  e s t r a n h e z a  r e -
c í p r o c a .

A  c a s a  d o s  W a k a k i  f i c a  n u m a
p e q u e n a  c i d a d e ,  K y o s e ,  p r ó x i m a  a
T ó q u i o .  D a  e s t a ç ã o  f e r r o v i á r i a ,  c h e -
g a - s e  l á  m e d i a n t e  u m a  c a m i n h a d a
d e  1 5  m i n u t o s  p o r  u m a  r u a
a r b o ri z a d a  e  d e c o r a d a  a  c a d a  q u a -
d r a  c o m  u m a  e s c u l t u r a .

Michico

Kyose: árvores e esculturas nas ruas

Todo pedaço de terra é cuidadosamente cultivado

Rio Saitama: um parque às margens

Michico, sorriso oriental. Dione e
Shigueko, um abraço  ocidental.



Dia 14 de julho, Kazuo Funabashi, veio com sua esposa
nos acompanhar a uma visita à Escola pública Higashi
Kurumé. Fomos recebidos pelo diretor em sua sala.
Imediatamente foi servido chá japonês. Após uma breve
conversação e trocas de gentilezas, fomos à classe de
primeira série elementar.

A escola Básica Higashi Kurumé

O professor Mitsuo Fukuda
alfatetiza as crianças com o mé-
todo seikatsu-text, orientando a
elaboração de textos (verbais e
corporais) a partir de vivências
(seikatsu).

A sala é bem arejada e iluminada, com carteiras e ca-
deiras móveis, armários para material didático e objetos
pessoais (sapatos e mochilas), cabides para pequenas toa-
lhas, cartazes nas paredes, lousa, etc.

As crianças se movimentam conforme as atividades
propostas.

Observamos o professor ler uma fábula. As crianças
sentadas no chão acompanhavam atentamente a história
de um grupo de gatos famintos que se organizam para pes-
car no mar um grande peixe. Após a leitura, as crianças se
distribuem em grupos para representar diferentes papéis
em uma dramatização. Após um pequeno comentário to-
dos saem para o recreio.

Visitamos também outros ambientes da escola, como
o pátio e o Ginásio coberto, estruturados para diferentes
atividades e esportes.

Os poucos detalhes que pudemos observar nos deixa-
ram uma impressão de organização e de rotina bastante
peculiares. A relação afetiva entre o professor e os alunos,
assim como o trabalho de aprendizagem - com base na
vivência das crianças e no uso de linguagens de comuni-
cação verbal e corporal - fazia-se dentro de um contexto
de respeito, quase que “natural”, à disciplina escolar. Mas
a vivacidade e as diferenças de personalidades das crianças
saltavam diante de nossa câmara fotográfica.

Mitsuo Fukuda

Turma  ouve a história que depois vai teatralizar.

Trabalhar com a vivência estimula a vivacidade das crianças

No ginásio ou no páteo a educação física é fundamental

Em toda escola básica há um ginásio como este
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No dia 15 de julho de 1998 fizemos duas visitas
marcantes. De manhã a uma outra escola pública e
à tarde à Tokyo Shure.

Na escola pública, após a rotina de recepção pelo
diretor, visitamos a classe do professor Tanaka. Ele
trabalha com uma turma de crianças de 12 anos.
Observamos um momento de elaboração, de
apresentação e de discussão de textos livres nos
quais os alunos vinham trabalhando há algum tempo.
Quando chegamos à sala, os adolescentes estavam
finalizando em silêncio suas redações. A um certo
momento arranjam as carteiras em círculo.

Sob a coordenação de uma
aluna, escolhem alguns textos,
que são lidos para toda a tur-
ma, muito atenta.

Cada um lê seu texto, acom-
panhando com os olhos e a ca-
beça a escrita vertical, quase
num gesto repetido de “sim”.
Após a leitura, vários levantam
a mão, propondo-se fazer seus
comentários, que são respondi-
dos, um por um, pelo autor. Ao
final, uma consulta geral para
verificar o texto que mais cha-
mou a atenção do grupo. Cada
um vota, levantando as mãos,
indicando sua preferência. O
texto preferido é relido pelo
autor. Uma vez pronto, o texto
passa a fazer parte de um pe-
queno “livro” de dez textos que
cada um vai compondo ao lon-
go do ano letivo.

Naquele dia, um dos meni-

Despedimo-nos dos pré-adolescentes, que não cansavam de vir nos
cumprimentar, oferecer pequenas lembranças e nos acenar até quando
na rua os perdemos de vista.

Textos elaborados pelos alunos são apresentados a todos

nos completava seu “livro”. E era o 1026o. caderno da série de
trabalhos que o prof. Tanaka vem desenvolvendo desde há dez
anos. Na sala, aos fundos, uma estante exibia uma enorme coleção
de pequenos cadernos produzidos nos anos e meses anteriores.

O autor lê seu texto a um grupo muito atento, que depois
comenta, discute e avalia os trabalhos apresentados.

vivacidade e afeto combinam com respeito às regras
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À  t a r d e  d o  d i a  1 5 /0 7 /9 8 ,  v i s i t a m o s
a  T o k y o  S h u r e .  T r a t a - s e  d e  u m a
p r o p o s t a  e d u c a c i o n a l  q u e  p r e t e n d e
c r i a r  u m  e s p a ç o  o n d e  c a d a  c r i a n ç a
p o s s a  s e  d e s e n v o l v e r  d e  m a n e i r a
a u t ô n o m a  e  d e  a c o r d o  c o m  a  p r ó p ri a
p e r s o n a l i d a d e .  E s t a  f r e e  s c h o o l  f o i
f u n d a d a  e m  1 9 8 5 ,  p o r  K e i k o  O k u c h i ,
u m a  e x - p r o f e s s o r a  d e  e s c o l a  p ú b li c a ,
j u s t a m e n t e  n u m  p e r í o d o  e m  q u e
a u m e n t a v a  o  n ú m e r o  d e  c r i a n ç a s  q u e
a b a n d o n a m  a  e s c o l a .  D e  m o d o  g e r a l ,
a s  c r i a n ç a s  j a p o n e s a s  v i v e m  n a s
e s c o l a s  s o b  a  p r e s s ã o  p a r a  o b t e r
m e l h o r e s  n o t a s .  A s  c r i a n ç a s  q u e  n ã o
c o rr e s p o n d e m  a  e s t a  e x p e c t a t i v a  s ã o
t r a t a d a s  c o m o  c r i a n ç a s  p r o b l e m a s .
P e r d e m  a  c o n f i a n ç a  n o s  a d u l t o s  e
d e s e n v o l v e m  c o m p l e x o s  d e
i n f e r i o r i d a d e .  A l é m  d i s s o ,  u m  n ú m e r o
c r e s c e n t e  d e  c r i a n ç a s  s e  e s t r e s s a m  e
s e  t o r n a m  a p á t i c a s .  F o i  c h o c a n t e ,
a l g u n s  a n o s  a t r á s ,  o  n ú m e r o  d e  c a s o s
d e  c r i a n ç a s  q u e  s e  s u i c i d a r a m .  M a s ,
p a r a  a l é m  d e s t e  c o m p o r t a m e n t o
e x t r e m a d o ,  o  a b a n d o n o  à  e s c o l a  t e n d e
a  s e r  a  s a í d a  m e n o s  a p e r c e b i d a  q u e
m u i t a s  c r i a n ç a s  a s s u m e m .  S e g u n d o
e s t a t í s t i c a s  o f i c i a i s  c e r c a  d e  8 2  m i l
c r i a n ç a s  s e  r e c u s a m  a  f r e q ü e n t a r  a
e s c o l a  (o u  s e j a ,  o  n ú m e r o  d e  c r i a n ç a s
q u e  p e r m a n e c e m  a u s e n t e s  d a  e s c o l a
d u r a n t e  m a i s  d e  t r i n t a  d i a s).  A s  r a z õ e s
d e s t a  a u s ê n c i a  n ã o  s ã o  d o e n ç a  o u
p o b r e z a .  A l é m  d i s s o ,  c e r c a  d e  1 0 0  a
2 0 0  m il  e s t u d a n t e s  d a  e s c o l a  s u p e ri o r
(s e g u n d o  g r a u ) a b a n d o n a m  o  c u r s o
a n t e s  d a  f o r m a t u r a .

A  e q u i p e  d e   e d u c a d o r e s  d a
To k y o  S h u r e  c o n s i d e r a  i m p o r t a n t e
q u e  a  c r i a n ç a  e  o  a d o l e s c e n t e  d e -
s e n v o l v a m  a  p r ó p ri a  p e r s o n a li d a d e
d e  m o d o  a u t ô n o m o ,  s u p e r a n d o  a
a n s i e d a d e ,  e  d e s e n v o l v a m  a  a u t o -
e s t i m a .  M a s  i s t o  n ã o  s i g n if i c a  i n d i-
v i d u a li s m o :  p a r t i c i p a m  d a  c o n s t r u -
ç ã o  e  g e s t ã o  d o  p r o g r a m a  d e
a t i v i d a d e s  q u e  d e s e n v o l v e m  d u r a n -
t e  a  s e m a n a .  O  p r o g r a m a  p a r a  o s
m e n o r e s  v a i  d a s  1 0  à s  1 6  h o r a s  e ,
p a r a  o s  m a i o r e s ,  v a i  a t é  à s  1 9  h o -
r a s .  M e s m o  n ã o  f r e q ü e n t a n d o  a
e s c o l a  r e g u l a r,  s u a  m a t rí c u l a   é  o b ri-
g a t ó r i a .  P o r  i s s o ,  o s  m e m b r o s  d a s
f r e e  s c h o o l s ,  a s  c r i a n ç a s  q u e  s e  r e -
c u s a m  a  f r e q ü e n t a r  e s c o l a  r e g u l a r,
s ã o  r e g i s t r a d a s  n a  e s c o l a  p ú b li c a
l o c a l ,  a  ú n i c a  i n s t i t u i ç ã o  q u e  p o d e
c o n c e d e r  o s  c e r t i f i c a d o s  e s c o l a r e s .
A  m a i o r i a  d a s  f r e e  s c h o o l s  n ã o  s ã o
r e c o n h e c i d a s  p e l o  g o v e r n o  e  n e -
n h u m a  e s t á  a u t o r i z a d a  a  c o n f e r i r
c e r t i f i c a d o s .

A  T o k y o  S h u r e  q u e  v i s i t a m o s
o c u p a  u m  e d if í c i o  d e  s e i s  a n d a r e s .
E m  c a d a  a n d a r,  c o m  d u a s  s a l a s ,
r e a l i z a m - s e  d i f e r e n t e s  t i p o s  d e
a t i v i d a d e s :  m ú s i c a ,  d a n ç a ,  c o m p u -
t a ç ã o ,  p i n t u r a ,  r á d i o ,  á l g e b r a ,  i n -
g l ê s ,  j a p o n ê s ,  d i f e r e n t e s  e s t u d o s  e
e x p e ri ê n c i a s  i n d i v i d u a i s  o u  d e  g r u -
p o s .  É  p o s s í v e l n o t a r,  e m  m u it a s  c ri-
a n ç a s ,  d e s e n v o l t u r a ,  d i s p o n i b il i d a -
d e  d e  t r a b a l h o  e m  g r u p o  e  a u t o -
c o n f i a n ç a .

Educação alternativa
para quem recusa a escola

Diretora e alunos da Tokyo Shure com visitantes

Aula de dança na Tokyo Shure
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É  i m p o s s í v e l  a  u m  e s t r a n g e i r o
c o m p r e e n d e r  a  c o m p l e x i d a d e  d a
s o c i e d a d e  j a p o n e s a .  A  i n s e r ç ã o  d e s t e
p o v o  n o  p r o c e s s o  d e  g l o b a l i z a ç ã o
e c o n ô m i c a  e  t e c n o l ó g i c a  d e s e n c a d e i a
t a m b é m  e f e i t o s  i n t e r n o s  p e r v e r s o s  -
c o m o  a li á s  p a r a  t o d a s  a s  s o c i e d a d e s .  U m
d e l e s  é  o  a g r a v a m e n t o  d o  f e n ô m e n o  d a
m a r g i n a li z a ç ã o .

O  p a s s e i o  q u e  f i z e m o s  n o  d i a  2 1  d e
j u l h o  d e  9 8  à  t a r d e ,  c o m  YYYYY o s h i m o t o  Yo s h i m o t o  Yo s h i m o t o  Yo s h i m o t o  Yo s h i m o t o  Y u k i o  -u k i o  -u k i o  -u k i o  -u k i o  -
p r o f e s s o r  d e  e s c o l a  s e c u n d á ri a  q u e  v i v e  e  m ili t a
j u n t o  a  s e t o r e s  “ m a r g i n a i s ”   d o  b a ir r o  S i n j u k u  n o
c e n t r o  d e  T ó q u i o  -  f o i ,  n o  m í n i m o ,  c h o c a n t e .  E l e
n o s  c o n d u z i u  a  o b s e r v a r  c o m o  a  p r o s t i t u i ç ã o  –

Shijuku, Centro de Tóquio

Vitrine, com oferta de prostituição masculina

Máquinas para venda automática de bebidas, um dos sinais da modernização tecnológica presente em toda a cidade

l e g a l m e n t e  p r o i b i d a  n o  J a p ã o  e  m a n t i d a
p o r  g r u p o s  m a fi o s o s  – é  o r g a n i z a d a  e
d i s t r i b u í d a  p o r  s e t o r e s  s e g u n d o  u m a
d i v e r s i d a d e  “ é t n i c a ”  e  d e  o f e r t a  d e
“ s e r v i ç o s  s e x u a i s ” .  C o n f o r m e  o
q u a r t e i r ã o  q u e  p e r c o r r í a m o s ,  e r a
e v i d e n t e  a  p r e d o m i n â n c i a  c o r e a n a ,
c h i n e s a ,  t a i l a n d e s a ,   c o l o m b i a n a ,  e t c .
A í s e  p o d e  e x p e ri m e n t a r  o  c a r á t e r  m u l t i-
é t n i c o  d o  s u b - m u n d o  d a  g l o b a li z a ç ã o ,
c a r a c t e r í s t i c o  d a s  g r a n d e s  m e t r ó p o l e s .
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S a it a m a  é  u m  E s t a d o  v i z i n h o  a o  d e  T ó q u io .  S u a  U n i-
v e rs i d a d e  f o i i n a u g u r a d a  e m  1 9 4 9 . C o n t a  h o je  c o m  a s
F a c u l d a d e s  d e  E d u c a ç ã o , E n g e n h a ri a ,  E c o n o m ia  e  C iê n -
c i a s .  E m  1 9 9 7  r e g is t ro u  7 6 9 2  e s t u d a n t e s  d e  g r a d u a ç ã o
e  7 7 5  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o , c o n t a n d o  c o m  3 6 6  e s t u d a n t e s
e  7 2  p e s q u is a d o r e s  e s t r a n g e iro s .  M a n t é m   p ro g r a m a s
d e  i n t e r c â m b io ,  p ri n c i p a l m e n t e  c o m  o s  E s t a d o s  U n i d o s ,
R ú s s i a ,  C h i n a  e  A u s t r á li a .  E m  1 9 9 7 , 3 6 4  p ro fis s io n a is
v i n c u l a d o s  à  u n i v e r s i d a d e  e s t u d a v a m  n o  e x t e r i o r.

É  n e s t a  u n iv e rs i d a d e  q u e  o  P ro f.  K a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h i m e
c o n vid o u  a  p roferir, n o  d ia  1 6/0 7/9 8  u m a  c o n ferê n cia  s o b re
“ F r e ir e  e  F r e i n e t :  c o n tri b u iç õ e s  p a r a  a  e d u c a ç ã o  p o p u l a r
n o  B r a s il ” .  P a r t ic i p a r a m  c e rc a  d e  7 0  p e s s o a s ,  e n t r e  e s t u -
d a n t e s  e  p r o f e s s o r e s .  A  t r a d u ç ã o  f o i  f e i t a  p r o f e s s o r
H iro y u ki N o m o t oH iro y u ki N o m o t oH iro y u ki N o m o t oH iro y u ki N o m o t oH iro y u ki N o m o t o ,  q u e  f e z  d o u t o r a d o  n a  U N I C A M P  ( B r a -
s il) e  t r a d u z i u  o b r a s  d e  P a u lo  F r e ir e .

N o  d i a  s e g u i n t e ,  d i a  1 7 /0 7 ,  f u i
l o g o  c e d o  p a r a  a  u n i v e r s i d a d e .  P e r -
m a n e c i  n a  s a l a  d o  p r o f .  F u n a b a s h i .
F o i  o  ú n i c o  m o m e n t o  e m  q u e  t i v e  a
o p o r t u n i d a d e  d e  a c e s s a r  u m  c o m -
p u t a d o r  e  a  r e d e  i n t e r n e t .  E u  i m a g i-
n a v a  q u e  n o  J a p ã o ,  p a í s  d a  m a i s
a l t a  t e c n o l o g i a ,  t o d o  m u n d o ,  l i t e r a l-
m e n t e ,  t i v e s s e  a c e s s o  a o  c o m p u -
t a d o r  e  à  i n t e r n e t .

Q u a n d o  a  g e n t e  d e s c o n h e c e  u m
c o n t e x t o ,  t e n d e  a  i m a g i n a r  t a l  r e a -
l i d a d e  d e  m a n e i r a  i n d i s t i n t a  e
h o m o g ê n e a ,  p r o j e t a n d o  d e  m o d o
g e n é r i c o  a s  p o u c a s  i n f o r m a ç õ e s
d i s p o n í v e i s ,  q u a s e  s e m p r e  p o r  o p o -

s i ç ã o  à  r e a li d a d e  c o n h e c i d a .  M e  d e i  c o n t a ,  a s s i m ,
q u e  t a m b é m  n o  J a p ã o  r e c u r s o s  r o t i n e ir o s  p a r a  u m
c ír c u l o  d e  r e l a ç õ e s  s ã o ,  p a r a  o u t r o s ,  o b j e t o s  e s t r a -
n h o s .  É  v e r d a d e  q u e  p o r  t o d a  p a r t e  s e  f a z  u s o  c o r -
r e n t e  d a  e n g e n h a r i a  e l e t r ô n i c a :  n a s  e s t a ç õ e s  d e
t r e m ,  o n d e  a  v e n d a  d e  b il h e t e s  é  f e i t a  p o r  m á q u i n a s
n a s  q u a i s  o  c li e n t e  i n s e r e  m o e d a s  e  r e c e b e  o  b il h e t e
e  o  t r o c o  e x a t o ;  n o s  b a n h e ir o s  p ú b li c o s ,  o n d e  a  d e s -
c a r g a  é  a u t o m á t i c a ;  n a s  r u a s  e  l o j a s  d e  d e p a r t a -
m e n t o s ,  o n d e  a  p u b li c i d a d e  c o l o r i d a  e  a n i m a d a  e l e -
t r o n i c a m e n t e  n o s  p a i n é i s  l u m i n o s o s  a s s a l t a m  a  t o -
d o s ,  e  a s s i m  p o r  d i a n t e .  É  f a m o s a  t a m b é m  o  b a ir r o
A k i h a b a r a ,  e m  T ó q u i o ,  o n d e  s e i s c e n t a s  l o j a s  o f e r e -
c e m  o s  m a i s  d i v e r s o s  e  r e c e n t e s  l a n ç a m e n t o s  d e
p r o d u t o s  e l e t r ô n i c o s .  M a s  n e m  t o d o s  t ê m  a c e s s o  a
e s t e s  p r o d u t o s  d e  m a n e ir a  u n if o r m e .  O s  m a i s  v e -
l h o s  d e m o n s t r a m  s u r p r e s a  c o m  a s  c â m a r a s  f o t o -

g r á f i c a s  d i g i t a i s .  O s  s e m - t e t o  -  q u e  d e  m o d o  a p a r e n t e -
m e n t e  o r d e n a d o  o c u p a m , e m  n ú m e r o  c r e s c e n t e  p o r c a u s a
d a  c r i s e  e c o n ô m i c a ,  p r a ç a s  p ú b li c a s  e  v ã o  d o r m ir  e m
e s t a ç õ e s  f e r r o v i á r i a s  q u a n d o  f e c h a m  à  n o i t e  -  n ã o  p o -
d e m  s o n h a r  c o m  a s  “ c a s a s  d o  f u t u r o ”  e x p o s t a s  à  v e n d a
n o  c e n t r o  d e  T ó q u i o .  N o  m e u  c a s o ,  p o r é m ,  t i v e  d i f i c u l d a -
d e  d e  a c e s s a r  o  c o m p u t a d o r  p o r  e s t a r  d e  v i a g e m ,  e  s e m
l a p t o p .  N a  c a s a  o n d e  f i q u e i  h o s p e d a d o ,  a s s i m  c o m o  n a
e s c o l a  o n d e  s e  r e a li z o u  a  R I D E F,  n ã o  h a v i a  c o m p u t a d o -
r e s  d i s p o n í v e i s  a  v i s i t a n t e s .  S ó  n a  s a l a  d o  p r o f .  F u n a b a s h i
p u d e ,  c o m  a  a j u d a  d e  u m  e s t u d a n t e ,  m a n i p u l a r  o  c o m -
p u t a d o r.  E v i d e n t e m e n t e ,  o  t e c l a d o  e  o s  p r o g r a m a s  e r a m
e m  j a p o n ê s .  D u r a n t e  a  R I D E F,  t a m b é m  e s t e  p r o f e s s o r
d e i x o u  à  d i s p o s i ç ã o  s e u  n o t e b o o k  p a r a  r e d i g ir  t e x t o s  e
p r o c e s s a r  f o t o s .

Estudantes e professores de Pedagogia assistem à
palestra sobre Freire e Freinet.

A p ó s  u m a  h o r a  e  m e i a  d e  e x p o s i ç ã o  e
t r a d u ç ã o ,  a b r i u - s e  u m  d e b a t e .  A  r e a li d a d e  d o
B r a s il  e  a s  p r o p o s t a s  p e d a g ó g i c a s  d e  F r e ir e  e
F r e i n e t  s ã o  p o u c o  c o n h e c i d a s  n o  J a p ã o .
A p e s a r  d a  n o v i d a d e  e  d a  c u ri o s i d a d e  d o  t e m a ,
a  c o m u n i c a ç ã o  e  a  t r a d u ç ã o  e x i g i u  g r a n d e
e s f o r ç o  e  p e r s i s t ê n c i a  d e  t o d o s .  F i q u e i
i m p r e s s i o n a d o  c o m  a  a t e n ç ã o  c o m  q u e  o s
p r e s e n t e s  p a r t i c i p a r a m  a t é  o  f i m ,  c o m  a l t a
q u a l i d a d e  d a s  i n t e r v e n ç õ e s .  N o  f i n a l  d a
p a l e s t r a ,  a l g u n s  p a r t i c i p a n t e s  v i e r a m
g e n t il m e n t e  a g r a d e c e r  e  m e  e n c o r a j a r.

Kazuo Funabashi auxilia na tradução

Prof. Reinaldo Fleuri: conferência
(Leia texto ao lado >)
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A p r e s e n t a r  u m a  c o n f e r ê n c i a  n a  U n i v e r s i d a d e  d e  S a i t a m a  f o i  u m a
e x p e ri ê n c i a  m a r c a n t e  d e  i n t e r c â m b i o  c o m  e s t u d a n t e s  e  p r o f e s s o r e s
j a p o n e s e s .  E i s  o  t e x t o  q u e  s e r v i u  d e  b a s e  p a r a  a  t r a d u ç ã o  e  o  d e b a t e
r e a li z a d o  n o  d i a  1 6  d e  j u l h o  d e  1 9 9 8 .

H o j e  o  B r a s il  é  c o n h e c i d o  i n t e r n a c io n a l m e n t e  p e l a  s u a
a t u a ç ã o  n o  C a m p e o n a t o  d e  f u t e b o l  p e l a  “ C o p a  d o
M u n d o ” .  É  t a m b é m  c o n h e c i d o  c o m o  o  p a í s  d o  C a r n a v a l ,
o u  e n t ã o  p e l a s  s u a s  g r a n d e s  r e s e r v a s  n a t u r a i s  (c o m o  a
r e g i ã o  a m a z ô n ic a) o u  p e l a  s u a  d r a m á tic a  s i t u a ç ã o  p o lí t i c a
( a  o r d e m   d e m o c r á t i c a  f o i  r e c o n s t i t u í d a  s o m e n t e  e m
1 9 8 8 ,  c o m  a  p r o m u l g a ç ã o  d a  n o v a  C o n s t i t u i ç ã o
d e m o c r á t i c a ,  d e p o i s  d e   v i n t e  e  q u a t r o  a n o s  d e  d i t a d u r a
m ili t a r),  o u  a i n d a  p e l o s  s e u s  g r a n d e s  p r o b l e m a s  s o c i a i s
(c o m o  o s  m e n i m o s  d e  r u a  o u  o s  t r a b a l h a d o r e s  s e m -
t e rr a ).

 O  B r a s il ,  c o m o  s a b e m o s ,  é  u m  “ p a ís - c o n t i n e n t e ” ,  q u e
o c u p a  8 . 5 1 1 . 9 6 5  k m 2  d a  A m é r i c a  d o  S u l ,  c o m  u m a
p o p u l a ç ã o  d e  m a i s  d e  1 5 0  m il h õ e s  d e  p e s s o a s  1 .  O
t e r r i t ó r i o  e s t e n d e - s e  e n t r e  a  l o n g a  c o s t a  a t l â n t i c a  e  a
i m e n s a  f l o r e s t a  a m a z ô n i c a ,  c o m  r e g i õ e s  m u i t o  f é r t e i s  e
g r a n d e s  r e s e r v a s  m i n e r a i s  e  e c o l ó g i c a s .  U m a  t e r r a  q u e ,
j u s t a m e n t e  p e l a s  s u a s  v a s t a s  r i q u e z a s ,  a t r a i u  d u r a n t e
o s  ú l t i m o s  c i n c o  s é c u l o s  c o n q u i s t a d o r e s  á v i d o s  d e
e n ri q u e c i m e n t o  r á p i d o .  P r i m e ir a m e n t e  o s  p o r t u g u e s e s ,
q u e  m a n t i v e r a m  o  B r a s i l  c o m o  c o l ô n i a  a t é  1 8 2 2 ,
e x t r a i n d o  o u r o  e  p e d r a s  p r e c i o s a s ,  o u  i m p l a n t a n d o
m o n o c u l t u r a s  d e  c a n a - d e - a ç ú c a r  e ,  d e p o i s ,  d e  c a f é  p a r a
a b a s t e c e r  o  m e r c a d o  e u r o p e u .  E s t a  p r o d u ç ã o  f o i
d e s e n v o l v i d a  d u r a n t e  q u a t r o  s é c u l o s  g r a ç a s  a o s
l a t if ú n d io s  e  a o  t r a b a l h o  e s c r a v o . N u m  p ri m e iro  m o m e n t o
o s  c o l o n i z a d o r e s  t e n t a r a m  s u b m e t e r  í n d i o s  à
e s c r a v i d ã o 2 .  M a s  o s  í n d i o s  n ã o  s e  d e i x a r a m  e s c r a v i z a r
e  f o r a m  s e n d o  p o u c o  a  p o u c o  e x t e r m i n a d o s 3 .  E m  s e u
l u g a r  f o r a m  t r a z i d o s  à  f o r ç a ,  c o m o  e s c r a v o s ,  g r u p o s  d e
d if e r e n t e s  e t n i a s  d e  o r i g e m  a f r i c a n a  4 .  P a r a  s u b s t i t u ir  o
t r a b a l h o  e s c r a v o ,  a  p a r t i r  d a  s e g u n d a  m e t a d e  d o  s é c u l o
XIX ,  f o i  i n c e n t i v a d a  a  m a c i ç a  i m i g r a ç ã o  d e  e u r o p e u s ,
á r a b e s ,  j a p o n e s e s  5 ,  c h i n e s e s  e  o u t r o s ,  q u e  s e  d ir i g ir a m
p r i n c i p a l m e n t e  a o  s u l  d o  p a í s ,  c o n t r i b u i n d o  p a r a
p r o m o v e r a  i n d u s t ri a li z a ç ã o  e  o  d e s e n v o lv i m e n t o  a g ríc o l a
d a  r e g i ã o ,  c o m  t u d o  o  q u e  e s t e  f e n ô m e n o  s i g n if i c a  d e
e n ri q u e c i m e n t o  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  d e  n o v o s  c o n f li t o s
e  d e s a f i o s .

O  B r a s il  t e m  h o j e  u m  e n o r m e  p o t e n c i a l  e c o n ô m i c o .
S u a  r i q u e z a  é ,  p o r é m ,  d i s t r i b u í d a  d e  m o d o
e s p a n t o s a m e n t e  d e s i g u a l 6 .  A  c o n c e n t r a ç ã o  f a b u lo s a  d e
ri q u e z a  e  p o d e r d e  u m a  m i n o ri a  c o n t r a s t a  c o m  a  s i t u a ç ã o
d e  m i s é r i a  e  d e  m a r g i n a l i z a ç ã o  s o c i a l ,  e c o n ô m i c a  e
p o l í t i c a  d a  m a i o r i a ,  a s s i m  c o m o  c o m  o  d e s e s p e r o  e
d e s a l e n t o  d a s  c l a s s e s  m é d i a s  p r o g r e s s i v a m e n t e
p r o l e t a r i z a d a s .

V i v e m o s  e m  u m  s i s t e m a  e c o n ô m ic o - p o lí t i c o  q u e  g e r a
p r o b le m a s  e  c o n fli t o s  s o c i a is  p r o f u n d o s  e  a m p lo s .  D i a n t e

  Notas
1 Em 1996, registrou-se no Brasil

157.070.163 habitantes  e para o ano
2000 estima-se a população de
170.205.800.

2  A duplicação do território do Brasil
colonial se deveu principalmente
aos Bandeirantes, aventureiros que
penetraram no interior das florestas
em busca de pedras preciosas e a
caça de índios.

3 Na época do descobrimento do
Brasil, em 1500 estima-se uma
população nativa de
aproximadamente 5 milhões e em
1957 era reduzida a cerca de 100
mil pessoas. Hoje as 180 etnias
indígenas remanescentes somam
pouco mais de 300.000 pessoas,
distribuídas em quase 600 áreas de
reservas, que no conjunto ocupam
um território de quase um milhão de
km2.

4 No momento da abolição da
escravidão, em 1888, a população
de origem africana era em torno de
1.200.000 em uma população total
de 3 milhões. Ainda hoje metade da
população brasileira é a de origem
africana.

5 A chegada do navio Kasatu Maru no
porto de Santos, no dia  18 de junho
de 1908, marcou o início da
imigração japonesa no Brasil. Os 781
primeiros imigrantes japoneses
foram trabalhar nas plantações de
café no interior do Estado de São
Paulo e enfrentaram dificuldades de
comunicação, do clima e dos
costumes. Mas isto não impediu que
outros 250 mil japoneses também
partissem rumo ao Brasil nos anos
seguintes. Atualmente, juntamente
com os descendentes, a colônia
japonesa no Brasil atinge cerca de 1
milhão e meio de pessoas e faz parte
da história do Brasil.

6 A desigualdade social (calculada
pela ONU, em base aos níveis de
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d e s t e s  c o n f l i t o s ,  o  p o v o  b r a s i l e i r o  r e a g e  d e  f o r m a s
d i v e r s a s  d a n d o  v i d a ,  d e  m o d o  p a r t i c u l a r  a  m u i t o s
m o v i m e n t o s  s o c i a i s .

E m  n o s s a  m e m ó r i a  r e c e n t e  r e c o r d a m o s  o s
m o v i m e n t o s  s o c i a i s  q u e  r e a t i v a r a m  a  m o b i l i z a ç ã o
p o p u l a r  s u f o c a d a  p e lo  p e río d o  d e  d i t a d u r a  m ili t a r,  c o m o
o s  n o v o s  m o v i m e n t o s  s i n d i c a i s ,  i n i c i a d o s  e m  1 9 7 7  e m
S .  B e r n a r d o  d o  C a m p o  ( S P ) ,  e  o  s e m - n ú m e r o  d e
m o v i m e n t o s  p o p u l a r e s .  O  B r a s il  é  u m  d o s  p a í s e s  q u e
a p r e s e n t a m  o  m a i o r  n ú m e r o  d e  m o v i m e n t o s  s o c i a i s .
E n c o n t r a m - s e  e m  t o d o  o  p a í s ,  m o v i m e n t o s  d e  l u t a  p e l a
t e r r a  e  r e f o r m a  a g r á r i a ,  p e l a  h a b i t a ç ã o ,  m o v i m e n t o s
d o s  n e g r o s ,  d o s  í n d i o s ,  d a s  m u l h e r e s ,  m o v i m e n t o s
e c o l ó g i c o s  e  c o o p e r a t i v o s ,  d e  m e n i n o s  e  m e n i n a s  d e
r u a ,  m o v i m e n t o s  d e  s a ú d e ,  d e  d e fi c i e n t e s ,  m o v i m e n t o s
c o m u n i t á r i o s  d e  b a ir r o s ,  d e  p r o d u ç ã o  e  c o n s u m o ,  e
t a n t o s  o u t r o s .  G r a n d e s  c o n q u i s t a s  s o c i a i s  e  p o lí t i c a s
f o r a m  r e s u l t a d o  d e s t a  m u l t i f a c e t a d a  m o b i l i z a ç ã o
p o p u l a r,  c o m o  a  a n is t i a  d o s  e x il a d o s  p o lí t i c o s  e m  1 9 7 9 ,
a  r e f o r m a  d o s  p a r t i d o s  p o lí t i c o s ,  a  i n s t i t u c i o n a li z a ç ã o
d a s  o r g a n i z a ç õ e s  s i n d i c a i s  e  p o p u l a r e s ,  a  r e f o r m a
C o n s t i t u c i o n a l  d e  1 9 8 8 ,  a  e l e i ç ã o  d ir e t a  a  p r e s i d e n t e
d a  R e p ú b lic a ,  e  a í p o r d i a n t e .  E  h o je  o  B r a s il s e  c o n fi g u r a
c o m o  u m  p o v o  q u e  c o n s t r ó i  u m  p r o j e t o  d e  s o c i e d a d e  e
d e  c i d a d a n i a ,  q u e  a m a d u r e c e  u m a  i d e n t i d a d e  n a c i o n a l
a  p a r t i r  d a  s i m b i o s e  e n t r e  m ú l t i p l o s  s u j e i t o s  e
m o v i m e n t o s  s o c i a i s ,  é t n i c o s  e  c u l t u r a i s  e m  p r o c e s s o
d e  i n t e g r a ç ã o  e  c o n f li t o s  p r o f u n d o s .

As diferentes faces da educação popular

É  n o  c o n t e x t o  d e  f o r t e  d i s p a ri d a d e  e c o n ô m i c a ,  d e
t e n s õ e s  p o lí t i c a s  e  d e  m o b ili z a ç õ e s  p o p u l a r e s  q u e  s e
d e s e n v o l v e r a m  n o  B r a s il  c a m i n h o s ,  m e s m o  d if e r e n t e s
e  c o n f li t u a i s ,  d e  e d u c a ç ã o  p o p u l a r,  e n t r e  o s  q u a i s  s e
p o d e ri a  i d e n t i f i c a r  a l g u m a s  c o rr e n t e s  p r e d o m i n a n t e s
( F L E U RI,  1 9 8 9 ,  p p .  3 6 - 4 2 ).

A  e x p r e s s ã o  “ e d u c a ç ã o  p o p u l a r ”  é  u s a d a  p e l a
p ri m e ir a  v e z ,  d e  m o d o  s i s t e m á t i c o  e  m ili t a n t e ,  n a  l u t a
p e l a  e s c o l a  p ú b l i c a  d e f l a g r a d a  p o r  i n t e l e c t u a i s  e
e d u c a d o r e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s ,  e n t r e  f i n s  d o  s é c u l o
p a s s a d o  e  c o m e ç o  d e s t e .  E  t a l  l u t a ,  n a  q u a l  t e m  s e
e n v o l v i d o  i n ú m e r a s  o r g a n i z a ç õ e s  p o lí t i c a s  e  p o p u l a r e s
7 ,  e n c o n t r a  h o j e  u m a  e x p r e s s ã o  n a  n o v a  L e i  d e
D ir e t r i z e s  e  B a s e s  d e  E d u c a ç ã o  N a c io n a l q u e  p r e s c r e v e
i g u a l d a d e  d e  c o n d i ç õ e s  p a r a  a c e s s o  e  p e r m a n ê n c i a  n a
e s c o l a ,  l i b e r d a d e ,  p l u r a li s m o ,  g r a t u i d a d e  d e  e n s i n o ,
c o e x i s t ê n c i a  d e  i n s t i t u i ç õ e s  p ú b l i c a s  e  p r i v a d a s  d e
e n s i n o ,  g e s t ã o  d e m o c r á t i c a ,  v a lo ri z a ç ã o  d o  p r o fi s s io n a l
d a  e d u c a ç ã o  e  d a  e x p e ri ê n c i a  e x t r a  e s c o l a r,  g a r a n t i a
d e  p a d r ã o  d e  q u a li d a d e ,  v i n c u l a ç ã o  d a  e d u c a ç ã o  e s c o l a r
c o m  o  t r a b a l h o  e  a s  p r á t i c a s  s o c i a i s  8 .  M a s  a i n d a  a
p re c a rie d a d e  e s tr u t u r a l d o  e n s i n o  p ú b lic o  9  e  a  e li t i z a ç ã o
d o  e n s i n o  p a r t i c u l a r,  s o m a d a  à s  e s t r u t u r a s  e s c o l a r e s  e
a s  m e t o d o l o g i a s  p e d a g ó g i c a s  i n a d e q u a d a s ,  a g r a v a m
o s  p r o c e s s o s  d e  s u b j u g a ç ã o  e  m a r g i n a li z a ç ã o  s o c i a l
d e  g r a n d e  p a r t e  d a  p o p u l a ç ã o  b r a s il e ir a  e  c o n t i n u a m  a
d e s a f i a r  o s  m o v i m e n t o s  q u e  l u t a m  p o r  g a r a n t i r
e d u c a ç ã o  c r í t i c a  a  t o d o s  o s  c i d a d ã o s .

analfabetismo, de escolaridade, de
expectativa de vida, do Produto
Interno Bruto e da renda per capita)
indica que os 20% mais ricos têm
um nível de qualidade de vida 32
vezes superior à dos 20% mais
pobres (no Japão a diferença é de 5
vezes?). A desigualdade revela-se
também através de índices mais
particulares. Mais de 80% da
população deve viver com uma
renda mensal inferior a 110 dólares
e cerca de 30% vive  em uma
situação crônica de miséria absoluta.
A distribuição das propriedades
agrícolas não é menos iníqua: as
grandes propriedades (com área
superior a 1000 hectares) ocupam
44% das terras férteis. E equivalem
numericamente a 1% de todas as
propriedades agrícolas. De outro
lado, as pequenas propriedades (com
menos de 10 hectares), que em geral
são as mais produtivas e constituem
53% dos imóveis rurais, ocupam
2,5% do território nacional. No
Brasil, segundo o Censo de 1990, a
taxa de escolarização da população
de 7 a 14 anos é de 86,9 % e a taxa
de analfabetismo na população de
mais de 15 anos é de 18,3 % .

7 No Brasil, a bandeira da escola
pública é defendida pelos
republicanos no final do Império.
Porém, apenas com a criação, em
1924, da Associação Brasileira de
Educação (ABE) é que a primeira
grande batalha é travada. Os
pioneiros da Educação Nova
conseguem inserí-la na Constituição
de 1934. Após um declínio com a
ditadura de Getúlio Vargas, a luta
pelo ensino público e gratuito
reacende-se no período de discussão
da primeira Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional (1948-
1961). Após a promulgação desta,
muitas associações persistem na luta
pelo ensino público e gratuito em
todos os níveis, conseguindo êxitos
significativos na Constituição da
República de 1988 e na nova Lei de
Diretrizes e Bases (1996).

8 Cf. a nova Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional, n. 9394,
20.dez.1996, Tit. II “Dos princípios
e fins da Educação Nacional”.

9 “Apesar de gerida e mantida pelo
aparato estatal, a escola brasileira
não é necessariamente pública. Pelo
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U m a  o u t r a  v e r t e n t e  s i g n i f i c a t i v a  d e
e d u c a ç ã o  d ir i g i d a  à s  c a m a d a s  p o p u l a r e s
é  a  “ e d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s ” .  E m b o r a  j á  n o
p e r í o d o  d e  c o l o n i z a ç ã o  n o  c o n t i n e n t e ,
h o u v e s s e  u m a  s u c e s s ã o  d e  t r a b a l h o s  d e
e v a n g e li z a ç ã o  d e  “ p o b r e s ,  í n d io s  e  p r e t o s ”
e ,  n o  f i n a l  d o  I m p é ri o  ( 1 8 8 9 ),  j á  t i v e s s e m
s u r g i d o  e s c o l a s  n o t u r n a s  p a r a  a d u l t o s ,  a
p r o p o s t a  d e  e n s i n o  d e  a d u l t o s  é  c o l o c a d a
c o m  f o r ç a  n a  p r i m e ir a  m e t a d e  d o s  a n o s
1 9 3 0  e ,  s o b r e t u d o ,  a p ó s  a  e c l i p s e  d o
g o v e r n o  d it a t o ri a l d e  G e t ú lio  Va r g a s  (1 9 4 5).
C o m  o  p r o c e s s o  d e  i n d u s t r i a l i z a ç ã o -
u r b a n i z a ç ã o ,  s e c u n d a d o  p e l o  a v a n ç o  d e
u m a  p o lí t i c a  n a c i o n a l- p o p u li s t a ,  a  t a r e f a
d e  a lf a b e t i z a r  e m  m a s s a  é  a s s u m i d a  c o m o
p ri o r i d a d e ,  g e r a n d o  g r a n d e s  c a m p a n h a s
o f i c i a i s  e  m o v i m e n t o s  d e  e d u c a ç ã o  d e
a d u l t o s  1 0 .  A s  c a m p a n h a s  d e  e d u c a ç ã o  d e
a d u l t o s ,  c o n t a n d o  i n i c i a l m e n t e  c o m  a p o i o
d a  U N E S C O  ( U n i t e d  N a t i o n s  E d u c a t i o n
S o c i a l  a n d  C u l t u r a l  O r g a n i z a t i o n ) e ,  n a
d é c a d a  d e  1 9 6 0 ,  d a  U S A I D  ( U n i t e d  S t a t e s
A I D ),  p r e t e n d i a m  p r o m o v e r a  a lf a b e t i z a ç ã o
d e  a d u lt o s  e  d e s e n v o l v i m e n t o  c o m u n it á rio ,
c o m o  p a r t e  d a  e s t r a t é g i a  p o l í t i c a  d a s
c l a s s e s  d o m i n a n t e s  1 1 .

A s  c a m p a n h a s  d e  e d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s
p r o m o v i d a s  p o r e n t i d a d e s  g o v e r n a m e n t a is
r e l a c i o n a m - s e  c o n f l i t i v a m e n t e  c o m  o
c o n j u n t o  d e  p r á t i c a s  e d u c a t i v a s
d e s e n v o l v i d a s  p e l o s  m o v i m e n t o s  e
o r g a n i z a ç õ e s  p o p u l a r e s .  E s t a  ú l t i m a
v e r t e n t e  d e  e d u c a ç ã o  p o p u l a r,  a li á s ,  t e n d e
a  s e r  c o n s i d e r a d a  m a i s  c o e r e n t e  c o m  o s
i n t e r e s s e s  d a s  c l a s s e s  s o c i a i s  s u b a l t e r n a s .
S ã o ,  p o r  e x e m p l o ,  a s  e s c o l a s  c r i a d a s  e
d i r i g i d a s  p o r  o r g a n i z a ç õ e s  s o c i a l i s t a s  e
a n a r q u is t a s  d e  t r a b a l h a d o r e s  n a  d é c a d a  d e
1 9 2 0 .  T a m b é m  s e  p o d e  i n c l u ir  n e s t e  r o l
a s  d i v e r s a s  a t i v i d a d e s  e d u c a c i o n a i s
e m e r g e n t e s  j u n t o  a o s  m o v i m e n t o s  s o c i a i s
n o  i n íc io  d a  d é c a d a  d e  1 9 6 0 , q u e  r e n a s c e m
c o m  v i g o r  n a  s e g u n d a  m e t a d e  d o s  a n o s
1 9 7 0 ,  c o n t a n d o  c o m  a p o i o  d e  i n ú m e r o s
g r u p o s  e  e n t i d a d e s  d e  a s s e s s o r i a  a o
m o v i m e n t o  p o p u l a r ,  e  e n c o n t r a m
d if e r e n t e s  f o r m a s  d e  i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o
c o m  o  p r o c e s s o  d e  d e m o c r a t i z a ç ã o  d o
E s t a d o  b r a s i l e i r o  n o  f i n a l  d a  d é c a d a  d e
1 9 8 0 .

H o j e  s e  p o d e  c o n s i d e r a r,  d e  m o d o  g e r a l ,
c o m o  e d u c a ç ã o  p o p u l a r  o s  p r o c e s s o s  q u e
v is a m  a  g a r a n t ir  a  e d u c a ç ã o  b á s ic a  a  t o d o s
o s  c i d a d ã o s .  M a s  e m  u m  s e n t i d o  m a i s
e s t r i t o  e  p o lí t i c o ,  d i s t i n g u e m - s e ,  d e  u m
l a d o ,  o s  t r a b a l h o s  e d u c a t i v o s  g e r a l m e n t e
p r o m o v i d o s  p e l a s  c l a s s e s  d o m i n a n t e s  q u e
r e f o r ç a m  a  s u j e i ç ã o  e  d e s a r t i c u l a ç ã o  d o s
i n d i v í d u o s ,  c o n t r i b u i n d o  a s s i m  p a r a

contrário, é no sistema de ensino que encontramos
com maior profundidade, pelo caráter clientelista da
burocracia escolar, uma enraizada mentalidade
privatista da coisa pública. A estrutura administrativa
da escola, determinada e articulada em grande parte a
partir das orientações do diretor, que dela toma ‘posse’,
a obtenção do consenso pelo servilismo ou pela troca
de favores, a nomeação dos cargos de confiança nas
instâncias intermediárias ou superiores apoiada em
relações tacanhas de clientelismo político, a falta de
autonomia para a elaboração e execução de projetos
pedagógicos no âmbito da unidade escolar, enfim, esse
conjunto de fatores acaba por transformar a educação
mantida pelo Estado num grande terrreno onde
prevalecem interesses pessoais, formas tradicionais de
dominação política e concepções privadas de uma
atividade que deveria ser essencialmente pública”
(SPOSITO, 1989, p. 64)

10 A Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos
é iniciada em 1947 e a Campanha Nacional de
Educação Rural, em 1952, ambas com o objetivo de
promover alfabetização junto à população rural. Após
1954, começam a diminuir suas atividades. Em 1958,
diante do reconhecido fracasso das campanhas
anteriores, é criada a Campanha Nacional de
Erradicação do Analfabetismo, que cresce
extraordinariamente em 1959, sendo reestruturada em
1960, declinando em seguida, por dificuldades
financeiras. Entre início de 1962 e primeiros meses de
1963, o governo lança a Mobilização Nacional Contra
o Analfabetismo, que sequer é colocada em prática, e
o Programa de Emergência, que dura seis meses. Todas
estas campanhas são extintas em 26 de março de 1963
para permitir a descentralização prescrita pela Lei de
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, aprovada
em 20 de dezembro de 1961. Entretanto, a tendência
centralizadora ressurge no Plano Nacional de
Alfabetização, criado em 21 de janeiro de 1964, mas
abortado com o Golpe de Estado, em 14 de abril de
1964. Por dois anos, o governo militar esquece
qualquer campanha de alfabetização, preocupado em
abafar toda a mobilização popular anterior. Em 1966,
o governo federal retoma a iniciativa no campo da
alfabetização de adultos, oferece apoio à Cruzada de
Ação Básica Cristã (ABC) e cria, em 1967, o
Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL),
que se implanta e se expande a partir de 1970. Em
1981, o MOBRAL mudou de orientação abandonando
a prioridade de alfabetização de adultos.

11As campanhas iniciadas em 1947 e em 1952 ganham
vigor durante o segundo governo de Getúlio Vargas
(1950-54), com a perspectiva de consolidar a hegemonia
da burguesia industrial, minando as bases eleitorais da
burguesia rural. Durante o governo de Juscelino
Kubitschek (1956-60), torna-se um fator de integração
nacional e, portanto, de consolidação do modelo
econômico nacional-desenvolvimentista. Já no período
1961-64 os movimentos sociais imprimem, mesmo nas
iniciativas governamentais de educação de base, uma
tendência reformista-revolucionária, que se procura
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a d a p t á - l o s  a  p r o c e s s o s  d e
d o m i n a ç ã o  e  e x p lo r a ç ã o ,  e  d e
o u t r o  l a d o ,  a s  p r o p o s t a s  -
g e r a l m e n t e  c o n s t r u í d a s  j u n t o
c o m  o s  m o v i m e n t o s
p o p u l a r e s  -  q u e  p r o m o v e m  a
a u t o n o m i a ,  a  p a r t i c i p a ç ã o  1 2 ,
e  a  c i d a d a n i a  a t i v a  1 3 .
I m p o r t a n t e  n e s t a  l i n h a  d e
e d u c a ç ã o  p o p u l a r  é  g a r a n t ir
a  r e l a ç ã o  d e  r e c i p r o c i d a d e
e n t r e  s u j e i t o s  q u e ,  a t r a v é s  d e
u m  p r o c e s s o  d e  r e f l e x ã o
c r í t i c a  e  a ç ã o  p a r t i c i p a n t e ,
b u s c a m  c o m p r e e n d e r  e
e n f r e n t a r  o s  p r o b l e m a s  d a
r e a l i d a d e  e m  q u e  v i v e m .
A s s i m ,  a  e d u c a ç ã o  p o p u l a r
a d q u ir e  u m  s e n t i d o  p o lí t i c o
q u a li t a t i v a m e n t e  c o n s i s t e n t e
n a  m e d i d a  e m  q u e  s e  f a z
“ c o m  o  p o v o  e  n ã o  s ó  p a r a
e l e ”  ( F R E IR E ,  1 9 9 2 ,  p .  1 3 0  e
2 8 ).

A contribuição da
Pedagogia Freinet

A  p e d a g o g i a  F r e i n e t  f o i
i n t r o d u z i d a  n o  B r a s i l
p r i n c i p a l m e n t e  d e p o i s  d e
1 9 7 0 ,  a  p a r t ir  d e  c o n t a t o s  d e
e d u c a d o r e s  b r a s il e i r o s  c o m
e d u c a d o r e s  l i g a d o s  a o
m o v i m e n t o  d e  E s c o l a
M o d e r n a  f r a n c ê s .  A
p e d a g o g i a  F r e i n e t  f o i
i n i c i a l m e n t e  b a s t a n t e
e s t u d a d a  e m  n í v e l
u n i v e r s i t á r i o  1 4  e s t i m u l a n d o
o s  e s t u d a n t e s  a  r e a l i z a r
e x p e r i ê n c i a s  d a s  t é c n i c a s
F r e i n e t  e m  c l a s s e s  d e  e n s i n o
d e  p ri m e ir o  e  s e g u n d o  g r a u s .
R e a l i z a r a m - s e  t a m b é m
d i f e r e n t e s  p e s q u i s a s  e
d i s s e r t a ç õ e s  d e  p ó s -
g r a d u a ç ã o  1 5 .  A t r a v é s  d e
c u r s o s  d e  f o r m a ç ã o  d e
p r o f e s s o r e s  e  d e  a t i v i d a d e s
d e  i n t e r c â m b i o  c o m
m o v i m e n t o s  d e  e s c o l a
m o d e r n a  d e  o u t r o s  p a í s e s
( e m  m o d o  p a r t i c u l a r  d a
F r a n ç a ) ,  p o u c o  a  p o u c o  a
P e d a g o g i a  F r e i n e t  t o r n o u - s e
c a d a  v e z  m a i s  c o n h e c i d a  n o
B r a s il .

recuperar no Plano Nacional de Alfabetização, extinto em 1964 logo ao
nascer. Dois anos depois, a proposta de alfabetização de adultos é retomada
pelo governo ditatorial, com uma perspectiva de promover a aceitação
popular do novo sistema econômico-político imposto.

12"A participação popular (...) é entendida como intervenção constante nas definições
e nas decisões das políticas públicas, tornando-se uma prática social efetiva que
sedimente uma nova cultura de cidadania. (...) A participação popular que intervém
no planejamento, nas decisões e no controle das políticas públicas requer o cidadão
ativo: que vota, que escolhe seus representantes políticos conscientemente (...)
mas que não se limita a isso. Exige ainda que ele opine, proponha, analise e se
apresente enquanto sujeito dos destinos de sua cidade, de seu estado e de seu país”
(CISESCKI, 1997, p. 22-3)

13"Distingue-se a cidadania passiva - aquela que é outorgada pelo Estado, com a
idéia moral do favor e da tutela - da cidadania ativa, aquela que institui o cidadão
como portador de direitos e deveres, mas essencialmente, criador de direitos para
abrir novos espaços de participação política” (BENEVIDES, 1994, p.16)

14Importante, neste sentido foi o trabalho de Michel Launay, professor da Universidade
de Nice (França), que trabalhou como colaborador na Universidade São Paulo,
no período de 1972 a 1976. No mesmo período Paulo Freire e Moacir Gadotti
participaram em grupos de estudos sobre as obras de Freinet, na Universidade de
Genebra (Suíça, 1973), e posteriormente, em 1978, Moacir Gadotti ofereceu cursos
sobre Freinet na UNICAMP. Nesta linha, foram inúmeras e variadas as atividades
de ensino e extensão universitária realizadas com apoio de diferentes universidades
em várias partes do Brasil (entre elas, Universidade de São Paulo, Universidade
de Campinas, Universidade do Estado de São Paulo, Universidade Federal de
São Carlos, Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, Universidade Metodista
de Piracicaba, Universidade Católica do Paraná, Universidade Federal do Rio
Grande do Norte, Universidade Federal do Piauí, Universidade do Rio de Janeiro,
Fundação Universidade Regional de Blumenau, Universidade do Vale do Itajaí,
Universidade Federal de Santa Catarina, Instituto Pedagógico Dom Bosco...).

15 A produção teórica sobre a Pedagogia Freinet tem sido discretamente profícua.
Entre as primeiras dissertações defendidas e livros publicados, encontram-se:
CABRAL, Maria Inês Cavalieri. De Rousseau a Freinet ou da teoria à prática:
uma nova pedagogia. São Paulo, USP, 1975. Publicada em livro pela Ed. Hemus,
São Paulo, 1978; RIBEIRO, Silvia Aranha Oliveira. Em busca de uma metodologia
para uma educação libertadora: Paulo Freire e Celestin Freinet. São Paulo,
PUCSP, 1977; SANTOS, Maria Lúcia dos. A expressão livre na Escola Moderna
- Pedagogia Freinet. Universidade Paul Valéry - Montpellier II, França, 1976;
FARIAS, Sérgio. Alfabetização e participação comunitária: um exercício de
educação popular na Bahia. Salvador, UFBa, 1978; LEME, Nympha Glasser.
Inovação na Pedagogia Institucional: proposições de Fernand Oury e Michel
Lobrot. São Paulo, PUSP, 1982; OLIVEIRA, Lara do Amaral. A escola do trabalho
segundo Freinet. Rio de Janeiro, FGV-RJ, 1982; MARQUES, Carmen Silvia.
Freinet e a pré-escola, o que muda? São Carlos, UFSCAR, 1984; CERDA,
Faustino Perez. Escola do trabalho: proposta alternativa / Pedagogia de Educação
Popular. Piracicaba, UNIMEP, 1984; SHIMIZU, Dayse Maria Alonso. O método
natural de Freinet: pedagogia alternativa para a alfabetização. Campinas,
UNICAMP, 1984; FERRONATO, Vera Lúcia de Araújo. A pedagogia do texto
livre. Curitiba, UFPr, 1984; OLIVEIRA, Arlete Azevedo de Oliveira. Célestin
Freinet em uma experiência educacional com domésticas alfabetizadoras. João
Pessoa, UFPa, 1984. (Este é o levantamento possível a partir dos dados
sistematizados disponíveis: pesquisas posteriores devem complementar o
levantamento de informações atualizadas tanto sobre a produção científica quanto
sobre as diferentes atividades relativas à Pedagogia Freinet no Brasil). Entre os
livros mais recentes, encontram-se: SAMPAIO, Rosa Maria Witaker Ferreira.
Freinet: evolução histórica e atualidades. São Paulo, Scipione, 1988; ELIAS,
Marisa del Cioppo. Pedagogia Freinet: teoria e prática. Campinas, Papirus, 1996;
OLIVEIRA, Anne Marie Milon. Célestin Freinet: Raízes sociais e políticas de
uma proposta pedagógica. Rio de Janeiro, Papéis e Cópias de Botafogo, 1996.



15

D e s d e  o s  a n o s  ’ 7 0  f o r a m
c r i a d a s  v á r i a s  e s c o l a s  d e
e d u c a ç ã o  i n f a n t il  o r g a n i z a d a s
s e g u n d o  a  P e d a g o g i a  F r e i n e t  1 6 .
S ã o  e m  g e r a l p e q u e n a s  e s c o l a s
c r i a d a s  p o r  g r u p o s  d e
e d u c a d o r e s  e  p a is  d e s e jo s o s  d e
r e a l i z a r  u m a  e x p e r i ê n c i a
e d u c a c i o n a l  “ a l t e r n a t i v a ”  e m
q u e  s e  v i a b i l i z e  u m a  n o v a
r e l a ç ã o  e n t r e  e d u c a d o r e s  e
e d u c a n d os 1 7 . A p a re c e m , m u it a s
v e z e s ,  c o m o  u m a  t e n t a t i v a  d e
r e a l i z a r  d e  m a n e i r a  m a i s
i n d e p e n d e n t e  p r o p o s t a s
e d u c a t i v a s  q u e  e n c o n t r a m
d if i c u l d a d e s  d e  p r o s p e r a r  n a s
e s c o l a s  p ri v a d a s  e  p ú b li c a s 1 8 .
N a s  e s c o l a s  p r i v a d a s ,  q u e
c o n t a m  c o m  c o n d i ç õ e s
e c o n ô m ic a s  m a is  f a v o r á r e is ,  a s
d ifi c u l d a d e s  p ro v ê m  s o b r e t u d o
d e  s u a  e s t r u t u r a  p e d a g ó g ic a  e
a d m in is tr a tiv a  h iera rq u iz a d a  q u e
c e rc e i a  i n ic i a t i v a s  q u e  o f e r e ç a m
o ris c o  d e  e s c a p a r a  s e u  c o n trole ,
a s s i m  c o m o  d a s  p r e s s õ e s
o f e r e c i d a s  p e l o  a m b i e n t e
f a m i l i a r,  s o c i a l  e ,  p o r  v e z e s ,
c o n f e s s i o n a l ,  m a i s  l i g a d o s  a
i n t e r e s s e s  c o n s e r v a d o r e s  e
p e q u e n o - b u r g u e s e s .  J á  n a
e s c o l a  p ú b lic a ,  a  i n s t a b ili d a d e  e
a  p re c a rie d a d e  d a s  c o n d iç õ e s  d e
t r a b a l h o ,  a g r a v a d a s  p e l a s
s u c e s s i v a s  m u d a n ç a s  d e
o r i e n t a ç ã o  p o l í t i c a  e  p e l o
e s v a z i a m e n t o  b u r o c r á t i c o  d a s
r e l a ç õ e s  p e d a g ó g i c a s  e
f u n c io n a is ,  r e t ir a m  g e r a l m e n t e
a s  c o n d iç õ e s  p a r a  o  c u lt i v o  e  a
c o n t i n u i d a d e  d e  e x p e r i ê n c i a s
p e d a g ó g i c a s  i n o v a d o r a s ,  q u e
e x i g e m  t e m p o s  lo n g o s  p a r a  s u a
m a t u r a ç ã o  e  r e q u e r e m
c o n d i ç õ e s  a d e q u a d a s  p a r a  a
f o r m a ç ã o  e  c o n s o li d a ç ã o  d a s
e q u i p e s  d e  e d u c a d o r e s .  N e s t e
c o n t e x t o ,  v e r i f i c a - s e  q u e
p ro p o s t a  d a  p e d a g o g i a  F r e i n e t
s e  d if u n d iu  m ais  e n tre  a s  e s c ola s
a l t e r n a t i v a s  e  p a r t i c u l a r e s  1 9 ,
c o m  d i s c r e t a s  i n c i d ê n c i a s  n a
r e d e  p ú b l i c a  d e  e n s i n o  2 0  e
a l g u m a s  e x p e r i ê n c i a s
i n d e p e n d e n t e s  o u  re a li z a d a s  e m
p a r c e r i a  c o m  o r g a n i z a ç õ e s
p o p u la re s 2 1 ,  c o n t a n d o  d e  m o d o
g e r a l c o m  s i g n ific a t i v o  a p o io  d o
â m b it o  u n iv e rs i t á rio .

16 Entre as escolas de educação infantil criadas segundo a Pedagogia
Freinet, constam as seguintes: Escolinha de Cotia (São Paulo, SP,
criada em 1974); Escola Recanto Infantil (Recife, PE, 1974); Oca
dos Curumins (São Carlos, SP, 1976); Escola Curumim, (Campinas,
SP, 1978); Creche Cajarana, (São Paulo, SP, 1981); Escola Bebê-
babá (Curitiba, PR), fundada em 1983, adotou a Pedagogia Freinet
em 1985 e mais tarde passou a se chamar Escola Nova; Vivere -
Núcleo de Desenvolvimento Infantil (São Paulo, SP, 1985); Bebê &
Cia (São Paulo, SP, 1986); Cia. da Criança (Florianópolis, SC, 1991).

17 Foram muitas as experiências de escolas alternativas realizadas no
Brasil, inspiradas em diferentes pedagogias populares. Trata-se de
experiências densas de significados, conflitos e perspectivas. Cf.
KASSIK, Neiva, 1993.

18"Tanto na rede pública quanto na rede particular de ensino, o quadro
é semelhante e são raras as experiências educacionais que tentam
realmente avançar numa proposta alternativa. A idéia de escola
alternativa propõe, essencialmente, uma organização que pretende
instituir um outro tipo de educação. Contrapondo-se ao modelo
tradicional autoritário, hierárquico e repressor, busca caminhos no
sentido de criar um ambiente de liberdade, onde todos os envolvidos
(pais, alunos, professores e funcionários), possam dar suas
contribuições específicas. Embasa-se num conceito de educação que
ultrapassa as fronteiras da escola, abarcando a vida da criança na sua
totalidade. Para tanto, a função educativa abrange todas relações
vividas pela criança, ou seja, na família, na escola, na comunidade,
etc. O ambiente educacional não se restrinte ao espaço físico das
dependências da escola. Este amplia-se nas visitas às casas colegas,
aos parques, praças, praias, teatros, empresas, outras escolas, etc.
Enfim aprende-se sobre e no mundo, cada vez mais ampliado,
diversificado e complexo” (KASSIK, 1993, p.214-5).

19 Além das experiências de escolas “alternativas” na linha da Pedagogia
Freinet, também no ensino privado houve várias iniciativas, entre as
quais a implantação da Pedagogia Freinet no Instituto Educacional
Dom Bosco (Santa Rosa, RS, 1984) e a fundação da Escola Célestin
Freinet, mantida pela Fundação Universidade Regional de Blumenau
(FURB), em 1984. Alguns núcleos locais sediaram-se inclusive em
instituição de ensino privado como o Núcleo de Estudos Pedagógicos
Célestin Freinet (Erexim, RS, 1986), filiado à FIMEM em 1986; o
Núcleo Freinet de Florianópolis, filiado à FIMEM, em 1986;
organização do Núcleo Freinet do Colégio Salesiano de Itajaí, SC,
em 1986.

20Várias foram as iniciativas realizadas em escolas públicas: entre as
primeiras é possível identificar o trabalho de implantação da
pedagogia Freinet, através de atividades teatrais, na EESG Virgília
R. A. de Carvalho Pinto (São Paulo, SP, 1974); aplicação da
Pedagogia Freinet em classe de alunos multirrepetentes da 2a. série
na EMPG Gal. Liberato Bittencourt (São Paulo, SP, 1977); instalação
de duas classes Freinet na Rede Municipal e Estadual de Ensino de
Bauru, SP, 1983; atuação do Nucleo Freinet de Maringá (PR, 1983)
na Escola Municipal Jardim Kosmos; implantação do projeto
Pedagogia Freinet nas Escolas Municipais de Educação Infantil em
São José dos Campos, SP, 1986.

21 Entre as experiências independentes de práticas educativas inspiradas
em Freinet, pode-se identificar o Atelier Arte Expressão Escola Viva
(São Paulo, SP, 1974); o Grupo de amador Teatro Circo Alegria dos
Pobres (São Paulo, SP, 1976); os encontros sobre Teatro popular e
Pedagogia Freinet, promovido pelo Centro de Educação e Cultura
Popular - CECUP; Projeto Vizinhança (Terezina, PI, 1987); o projeto
das Oficinas do Saber (Florianópolis, SC, 1991).
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O  m o vi m e n to F rein e t n o B ra sil e n c o n tra - s e
h oje  or g a n iz a d o  e m  trê s  Re g iõ e s  p rin cip a is :
N orte e N ordeste 22 , S u d e ste 23  e  S ul24 . H á  p o u c a
in te gra ç ã o e  m uit a  d ific u ld a d e d e c o m u nic a ç ã o
e n tre  ele s p or v ária s ra z õ e s, c o m o a  d is t â n cia
e n tre  a s re giõ e s bra sileira s e  o a lto c u s to d o s
m e i o s  d e  l o c o m o ç ã o  e  c o m u n i c a ç ã o .  N o
e n t a n to, m uit a s in icia tiv a s t ê m  sid o re aliz a d a s
e m  nív el n a cio n al e  re gio n al p ara  p ro m o v er a
c o m u nic a ç ã o e n tre  o s gru p o s d o m o vi m e n to,
c o m o a  e diç ã o d o s B ole tin s In for m a tiv o s 2 5 ,  a
re c e n t e  cria ç ã o d e  u m  F ór u m  d a  P e d a g o gia
Frein e t 2 6  e  o  e m p e n h o  n o  u s o  d a  in tern e t.

A  re aliz a ç ã o d o X VII RID E F  n o a n o d e 1 9 8 8 ,
e m  F lo ri a n ó p o li s ,  n o  s u l d o  B r a s il ,  f o i  u m
m o m e n to forte p ara a  artic ula ç ã o d o m o vi m e n to
e m  nív el n a cio n al, q u e v eio s e p ro m o v e n d o n o s
a n o s s u b s e q ü e n te s p artic u la r m e n te a tra v é s d e
E n co n tros N a cio n ais 2 7 . D e  m o d o p a rtic u la r, fo i
u m a  o c a s i ã o  p a r a  f e c u n d o s  c o n t a t o s  e
i n t e rc â m b io  c o m  g r u p o s  e  m o v i m e n t o s  d e
o u tros p aíses, d os q u ais n a scera m  sig nific a tiv os
proje to s d e c o o p era ç ã o 2 8 .

 A s c o n trib u iç õ e s d a  Pe d a g o gia  F rein e t p ara
a  e d u c a ç ã o p o p ular e m  n o ss o p aís a in d a  s ã o
b a st a n te in cipie n tes, fru to d e tra b alh os isola d os
d e  e d u c a d ore s c o m pro m e tid o s q u e  b u s c a m
re s p eit a r e  v a lo ri z a r a  c u lt u r a  d o  a l u n o . N o
e n t a n t o ,  p o d e - s e  i d e n t i f i c a r  a l g u m a s
c o n t r i b u i ç õ e s  s i g n i f i c a t i v a s  n o  c a m p o  d a
alfa b e tiz a ç ã o, d e for m a ç ã o d e e d u c a d ore s, d e
tra n sfor m a ç ã o d a  e s c ola  e  d e c o n stru ç ã o d a
cid a d a nia , o n d e a  fe c u n did a d e d a  pro p o st a  d e
F rein e t s e  v erific a  n a  in t era ç ã o, t a n to p rá tic a
q u a n t o  t e ó r i c a ,  c o m  o u t r a s  p e d a g o g i a s
p o p ulare s 2 9 .

Freire e Freinet

A  fe c u n did a d e q u alit a tiv a  d e s t a s in icia tiv a s
n o c a m p o d a  e d u c a ç ã o p o p ular e vid e n cia -s e,
p or exe m plo, n a in terrela ç ã o teorico-prá tic a e n tre
a  p ro p o st a  p e d a g ó gic a  d e C éle s tin  F rein e t e  a
d e P a ulo F reire .

Tra t a - s e d e d ois e d u c a d ore s q u e, e m b ora
co n te m p orâ n eos, a tu ara m  e m  co n tex tos sociais
b a s t a n te  d iv ers o s (F ra n ç a  e  B ra sil). F rein e t s e
pre o c u p o u  s o bre t u d o c o m  a  e d u c a ç ã o e s c olar
d e cria n ç a s d e 0  a  1 4  a n o s, e n q u a n to Pa ulo
F reire  s e o c u p o u  in icia l m e n te d e a d ulto s n o s
c h a m a d os “ Círc ulos d e C ultura” q u e prete n dia m
ju s t a m e n te e s c a p ar à  e s c olariz a ç ã o tra dicio n al.

M a s  é  p o s sív e l i d e n tific a r n a s  p ro p o s t a s
d e s te s e d u c a d ore s a lg u n s p o n to s e m  c o m u m .
O  m o d o d e  a m b o s c o n c e b ere m  a  e d u c a ç ã o
re v e l a  a  c o n s c iê n c i a  d a  i m p o s s i b ili d a d e  d a
n e u t r a l i d a d e  d a  e d u c a ç ã o ,  a  r e c u s a  d e
m a n i p u l a ç ã o  d o  h o m e m  e  a  c r e n ç a  n a

22Na região Nordeste, O Movimento da Escola Moderna
do Nordeste foi fundado em 1988, com a participação de
representantes da Bahia, Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio
Grande do Norte.

23Na região Sudeste, o Centro Regional da Escola Moderna,
foi fundado em São Paulo, em 1985 e conta hoje com a
participação de núcleos de Minas Gerais e Rio de Janeiro.

24Na região Sul, encontram-se atuantes o Movimento Regional
Freinet de Santa Catarina (no Estado de Santa Catarina), o
Núcleo Freinet Campos Gerais (Estado do Paraná) e o
Núcleo Freinet Gaúcho (Estado de Rio Grande do Sul).

25Foram elaborados de forma cooperativa e publicados
Boletins Informativos em nível nacional, como as primeiras
edições do Boletim Cooperativo da Escola Moderna do
Brasil: o primeiro, em Salvador, 1978; o segundo, em São
Paulo, 1979; e o terceiro, em Blumenau, 1980. A partir
deste ano, foi traduzido e divulgado o informativo Multilettre
da Federação Internacional dos Movimentos de Escola
Moderna (FIMEM). Em nível regional tem sido publicados,
entre outros, os Boletins Informativos do Movimento
Regional Freinet de Santa Catarina (6 números até 1996),
do Movimento da Escola Moderna do Nordeste (primeiro
numero em 1989).

26 O Fórum da Pedagogia Freinet foi criado a partir do I
Simpósio da Pedagogia Freinet, realizado de 06 a 09/06/
96, na PUC/SP, que contou com 367 participantes de muitas
das cidades brasileiras, como: Natal, Recife, Teresina,
Goiânia, Campo Grande, Belo Horizonte, Niterói, Erechim,
Porto Alegre, Florianópolis, Ponta Grossa, Curitiba e São
Paulo, além de representantes da FIMEM e da Universidade
de Bordeaux II (França), o Fórum pretende publicar um
boletim mensal para socialização de experiências e criação
de uma rede de informações sobre o Movimento Freinet
no Brasil.

27 Até hoje, o Movimento Freinet no Brasil realizou quatro
Encontros Nacionais. O I Encontro Nacional de Educadores
Freinet, teve lugar em Campinas, SP, 1989, o segundo em
Recife, PE, 1991, o terceiro em Erechim, RS, 1993 e o
quarto em São Paulo, SP, 1995. O quinto encontro nacional
realizou-ser em Curitiba (PR), em 09-12 de julho de 1997.

28 Entre os projetos educativos populares cooperativos
iniciados a partir do RIDEF 1988, salienta-se o trabalho
realizado pela Cooperativa Educacional Calabar, no bairro
de Alagados (Salvador, BA, Brasil), em cooperação com o
Grupo “Encontro” da Suíça, assim como o projeto da
Oficina do Saber desenvolvido pelo CEDEP (Florianópolis,
SC, Brasil) em cooperação com o MCE e CIDIS (Itália).

29Além das dissertações que elaboram estudos comparativos
da pedagogia Freinet com outros educadores (cf. CABRAL,
1975; RIBEIRO, 1977), realizaram-se inúmeros seminários
como o encontro sobre A pedagogia Freinet e a
contribuição teórica de Emília Ferreiro promovido pela
15a. Delegacia de Ensino de São Paulo (São Paulo, 1986),
a III Jornada Pedagógica: a Alfabetização sob a ótica de
Emília Ferreiro, Paulo Freire e Célestin Freinet, promovida
pela UNESP, (Marília, SP, 1987). Mais recentemente vem
se fazendo estudos sobre a relação da proposta de Freinet
com Piaget, Vigotsky, Foucault (cf. ELIAS, org., 1996,  p.
45-50; 195-207).
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i m p ort â n cia  d a  a ç ã o p e d a g ó gic a , a p e s ar
d e to d o s o s s e u s c o n dicio n a m e n to s, n o
p ro c e s s o  d e  li b e r t a ç ã o  h u m a n a  e  d e
t r a n s f o r m a ç ã o  s o c i a l.  N e s t a  d ir e ç ã o ,
a m b o s d ã o a  p ala vra  a o p o v o, p ara  fa la r
d e s u a  vid a , c o m o p a ss o fu n d a m e n t al
p ara  o d e s e n v olvi m e n to d a  a u to n o m ia  e
o  e n g a j a m e n t o  n a  t r a n f o r m a ç ã o  d o
m u n d o. A  “ e x pre s s ã o livre ”  foi a  g ra n d e
d e s c o b ert a  d e F rein e t p ara  d ar a  p ala vra
à  cria n ç a . A tra v é s d o t a te ar e x p eri m e n t al
e  d a  p o s sib ilid a d e d e rela t a r a s p ró pria s
viv ê n cia s, a s cria n ç a s d e s e n v olv e m  s u a
a u t o n o m i a ,  s e u  j u í z o  c r í t i c o  e  s u a
re s p o n s a bilid a d e. J á  p ara  P a ulo F reire ,
d iz er a  p ala vra  é  tra n sfor m ar o m u n d o,
p ois, a o diz er a  pro pria  p ala vra a s p esso a s
c o m e ç a m  a  c o n stru ir c o n s cie n te m e n te
s e u s pró prio s c a m in h o s (RIB EIR O, 1 9 7 7 ,
p . 7 4  e  7 5). Ta n to F rein e t q u a n to F reire
d efe n d e m  o diá lo g o e a  c o o p era ç ã o e n tre
s u j e i t o s  n a  b u s c a  d e  p r o b l e m a t i z a r,
c o m pre e n d er e  tra n sfor m ar a  re alid a d e.
E  s e P a ulo F reire  fo c aliz a  priorit a ria m e n te
o tra b alh o e d u c a tiv o lig a d o à  a ç ã o e  à
o r g a n i z a ç ã o  s ó c io - p o lí t i c a  d o  m u n d o
a d ulto, F rein e t e n fa tiz a  a  tra n sfor m a ç ã o
d o  a m b i e n t e  e s c o l a r  m e d i a n t e  o
d e s e n v olvi m e n to d os m éto d os a tiv os, d a
org a niz a ç ã o c o o p era tiv a  e  d o s c a n ais d e
co m u nic a ç ã o co m  o m eio n a tural e social.

E n t r e  a f i n i d a d e s  e  d i f e r e n ç a s ,  a s
pro p o st a s p e d a g ó gic a s d e F rein e t e  F reire
s e c o m ple m e n t a m . P a ulo F reire  e m  s u a s
p r á t i c a s  i n i c i a i s  d e  “ c o n s c i e n t i z a ç ã o ”
d e s e n v olv e u  o m éto d o d e in v e s tig a ç ã o,
c o d if i c a ç ã o  e  d e c o d if i c a ç ã o  t e m á t i c a
(F R EIR E , 1 9 7 0 , c a p . III, p . 8 9-1 4 1). M a s
te m  alerta d o so bre os p erig os d a te n d ê n cia
à  m itific a ç ã o d e  m é to d o s e  t é c n ic a s, à
a b solu tiz a ç ã o d e st a s, q u a n d o s e p erd e d e
vista as fin alid a d es e os s ujeitos a q u e estão
l i g a d a s .  E ,  c o m  a  p r e o c u p a ç ã o  d e
d e m itific ar a  c o n scie n tiz a ç ã o, P a ulo F reire
n ã o te m  e n fa tiz a d o o a pri m ora m e n to d a s
m e d i a ç õ e s  n a  p r á t i c a  e d u c a t i v a .
C o m p l e m e n t a r m e n t e ,  F r e i n e t ,
c o n s t a t a n d o  q u e  m u i t o s  p r o f e s s o r e s
m ilit a n te s p olític o s a d ot a v a m  n a  s ala  d e
a ula  m éto d o s e  t é c n ic a s d e d o m in a ç ã o
to t a l m e n te e m  dis c ord â n cia  c o m  a  s u a
o p ç ã o  i d e o l ó g i c a  d e  l i b e r d a d e  e
s olid arie d a d e, s alie n t a  a  i m p ort â n cia  d a
org a niz açã o m aterial téc nica e p e d a g o gica.
N este se n tid o a preoc u p ação co m  a clare z a
p o lí t i c a  d a s  f i n a l i d a d e s  d o  p r o c e s s o
e d u c a t i v o ,  t ã o  e n f a t i z a d a  p o r  F r e ir e ,
e n c o n t r a  n a s  t é c n i c a s  p r o p o s t a s  p o r
Frein et m aiores possibilid a d es d e m e diação
c o m  a  prá tic a  d e e d u c a ç ã o e sc olar.



A p ó s  u m  a l m o ç o  l e v e  (c o m o  é  s e m -
p r e  a  c o m i d a  j a p o n e s a ) q u e  t o m a m o s
n a  m e s m a  s a l a  d e  t r a b a l h o ,  f o m o s  a  u m a
r e u n i ã o  d e  d e b a t e  a b e r t o  c o m  u m  g r u -
p o  d e  p r o f e s s o r e s  e  e s t u d a n t e s .  E r a  u m
p e q u e n o  g r u p o ,  a o  r e d o r  d e  u m a  m e s a .
N o  c e n t r o ,  c h á  j a p o n ê s  e  b o l a c h a s ,  c o m o
g e r a l m e n t e  o f e r e c e m  e m  e n c o n t r o s  c o m
v i s i t a n t e s .  O p t o u - s e  p o r  u m a  a p r e s e n -
t a ç ã o  d o s  p r e s e n t e s ,  q u e  e x p li c i t a r a m
s e u s  i n t e r e s s e s .

To d o s  o s  p r e s e n t e s  t i n h a m  a l g u m  i n t e -
r e s s e  n o  c a m p o  d a  e d u c a ç ã o
i n t e r c u l t u r a l  p o p u l a r.

M o to m i K o g u ri M o to m i K o g u ri M o to m i K o g u ri M o to m i K o g u ri M o to m i K o g u ri  j á  e s t e -
v e  n o B ra sil e m  1 9 9 6 ,
q u a n d o  u n i v e r s i t á r i a ,
p a ra  e s t u d a r e d u c a ç ã o
d e  a d u lt o s . A g o r a  e s t á
s e  a p e r f e i ç o a n d o  n o
e s t u d o  d a  l i n g u a  e  d a
c u l t u r a  b r a s il e ir a ,  p a r a
c o l a b o r a r  n a  t r a d u ç ã o
d a s  o b r a s  d e  P a u l o
F r e ir e .
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N a  U n i v e r s i d a d e  d eN a  U n i v e r s i d a d e  d eN a  U n i v e r s i d a d e  d eN a  U n i v e r s i d a d e  d eN a  U n i v e r s i d a d e  d e
S a i t a m aS a i t a m aS a i t a m aS a i t a m aS a i t a m a

H ir o y u k iH ir o y u k iH ir o y u k iH ir o y u k iH ir o y u k i
N o m o t oN o m o t oN o m o t oN o m o t oN o m o t o
f e z  a
t r a d u ç ã o
j a p o n ê s -
p o r t u g u ê s .

YYYYY u s a ku s a ku s a ku s a ku s a k o  O s a w a  o  O s a w a  o  O s a w a  o  O s a w a  o  O s a w a  é  p r o f e s s o r  q u e
t r a b a l h a  c o m  a  q u e s t ã o  d a s
m i n o ri a s .  N o  J a p ã o  a s s i s t e - s e
h o j e  a  i m i g r a ç ã o  d e  g r a n d e  n ú -
m e r o  d e  “d e k a s s e g i ” ,  p r o v e n i-
e n t e  r e c e n t e m e n t e  d a  A m é ri c a
L a t i n a ,  a s s i m  c o m o  a n t e r i o r -
m e n t e  d a  C o r é i a .

O s  g r u p o s  d e  o ri g e m  c o r e a n a  ( d e s c e n d e n t e s  d e
q u a s e  d o i s  m il h õ e s  d e  i m i g r a n t e s  q u e  h a b i t a -
r a m  o  J a p ã o  l o g o  d e p o i s  d a  s e g u n d a  g u e rr a )
a s s i m  c o m o  o s  n ik ke i,  d e s c e n d e n t e s  d e  e m i g r a n -
t e s  j a p o n e s e s ,  p r o v e n i e n t e s  d a  A m é ri c a  L a t i n a
(s ã o  h o j e  c e r c a  d e  2 0 0  m il  b r a s il e ir o s  e  5 0  m il
p e r u a n o s ,  e n t r e  o u t r o s) v i v e m  u m a  s i t u a ç ã o  c u l-
t u r a l  e  c i v il m e n t e  s u b a l t e r n a ,  c o m o  e s t r a n g e i-
r o s .  S i t u a ç ã o  c u l t u r a l m e n t e  s e m e l h a n t e  à  d e  o u -
t r a s  “ m i n o r i a s ”  é t n i c a s  j a p o n e s a s .  O  p o v o
“ a i n u ” ,  d e  H o k k a i d o ,  a o  n o r t e  d o  a r q u i p é l a g o ,  e
o s  “ o k i n a w a ” ,  q u e  o c u p a m  c e r c a  d e  1 5 0  i l h a s
a o  s u l  d o  p a í s ,  s ã o  e t n i a s  d i f e r e n t e s  q u e  v i v e m
e m  u m a  s i t u a ç ã o  c u l t u r a l m e n t e  s u b a l t e r n a  n a
s o c i e d a d e  j a p o n e s a .  T a l r e a li d a d e  c o n t r a s t a  c o m
a  m e n t a li d a d e  d o m i n a n t e ,  q u e  c o n s i d e r a  o  p o v o
j a p o n ê s  c o m o  é t n i c a  e  c u l t u r a l m e n t e
h o m o g ê n e o .  A  p o lí t i c a  d o m i n a n t e  t e m  s i d o  a
d e  a s s i m i l a r  c o m p l e t a m e n t e  o s  g r u p o s

m i n o ri t á r i o s ,  d i s c r i m i n a n d o  a s  c u l t u r a s  q u e  s e  m a n i-
f e s t a m  d e  m o d o s  d if e r e n t e s .  A s s i m ,  o s  a i n u  f o r a m
p r o i b i d o s  d e  u s a r  s e u s  n o m e s  n a t i v o s  e  d e s d e  h á  1 2 0
a n o s  t e n d e m  a  a s s i m il a r  n o m e s  j a p o n e s e s .  O  g o v e r-
n o  j a p o n ê s  c r i o u  e s c o l a s  e s p e c íf i c a s  p a r a  o s  a i n u ,  e n -
s i n a n d o  s ó  lí n g u a  e  c u l t u r a  j a p o n e s a s .  E m  1 9 3 7 ,  e s t a s
e s c o l a s  f o r a m  f e c h a d a s  e  a s  c r i a n ç a s  f o r a m
t r a n s f e r i d a s  p a r a  e s c o l a s  n o r m a i s .  T r a t a - s e  d e  u m a
p o l í t i c a  d e  a s s i m il a ç ã o  a t i v a .  M a s  h á  g r u p o s  q u e
t e n t a m  m a n t e r  s u a  c u l t u r a  e  s u a  r e li g i ã o .  E m  T ó q u i o
c r i o u - s e  u m a  a s s o c i a ç ã o  d o  p o v o  a i n u  p a r a  a  p r e s e r -
v a ç ã o  d e  s u a  c u l t u r a .  E s t a  a s s o c i a ç ã o  c h a m a - s e  U t a ri,
q u e  s i g n if i c a  a m i g o ,  c o m p a n h e ir o .

O  p ro fe s s or Yu s a ko  p e r g u n t o u - m e  t a m b é m  s o b re  a
s it u a ç ã o  d o s  í n d io s  n o  B r a sil.  E x p li q u e i q u e  n a  h is t ó ri a
d a  c olo n i z a ç ã o  b r a sile ir a , o s  í n d io s  fo r a m  q u a s e  e x t e r-
m in a d o s , p a s s a n d o  d e  u m a  p o p u la ç ã o , e s ti m a d a  e m
cin c o  m il h õ e s  d e  i n d iv íd u o s  n o  a n o  d e  1 5 0 0 ,  p a r a  c e rc a
d e  1 0 0  m il e m  1 9 5 7 . H oje  e s t a  p o p u la ç ã o , li g e ir a m e n t e
cre s cid a , c o n sis t e  e m  c e rc a  d e  3 0 0  m il p e s s o a s  d e  1 8 0
g r u p o s  é t n ic o s  d if e re n t e s , o c u p a n d o  á re a s  d e  re s e rv a s
n u m a  e x t e n s ã o  t o t a l d e  q u a s e  1 0% d o  t e rrit ó rio  n a cio -
n a l. A lg u n s  m o vi m e n t o s  s o cia is  l u t a m  p e la  d e fe s a  d e
s u a  i d e n tid a d e  é tic a  e  c u lt u r a l,  j u n t o  c o m  a  d e fe s a  d e
s e u s  d ir e it o s  h u m a n o s , p olít ic o s  e  s o cia is .

O  p r o f e s s o r  Yu s a k o  e s t u d a ,  a i n d a ,  a  e d u c a ç ã o  c o -
l o n i z a d o r a  n a  h i s t ó r i a  d e  o c u p a ç ã o  j a p o n e s a  n a  C h i-
n a ,  a s s i m  c o m o  s e  i n t e r e s s a  p e l a  e s t r u t u r a  e s c o l a r.
N e s t e  c a m p o ,  d e s c o b ri m o s  i n t e r e s s e s  c o m u n s ,  p a r -
t i c u l a r m e n t e  r e l a t i v a  à  p r o p o s t a  e d u c a t i v a  d e  P a u l o
F r e ir e  e  à s  p r á t i c a s  d e  e d u c a ç ã o  d e  a d u l t o s .

A l g u n s  d o s  p r e s e n t e s  j á  t i n h a m  t i d o  c o n t a t o  c o m
e x p e ri ê n c i a s  d e  e d u c a ç ã o  p o p u l a r  n o  B r a s il

F ujii RF ujii RF ujii RF ujii RF ujii R eikeikeikeikeikooooo este v e n o Bra-
sil h á  d e z  a n os. Ela  tra-
b alh o u e m  S alv a d or co m
a gric u ltore s d e  q u ia b o.
Particip a d e u m  gru p o d e
est u d os d e P a ulo F reire
e está  tra d u zin d o o se u
t e x t o  s o b r e  e d u c a ç ã o
p ara  a  cid a d a nia .

H i d e o  K a ki m u r a  H id e o  K a ki m u r a  H i d e o  K a ki m u r a  H id e o  K a ki m u r a  H id e o  K a ki m u r a  é  p ro f e s s or
n a  U n i v e r s i d a d e  d e
K o k u g a k u i n  ( j u n t o  c o m
M i n o r u  S a t o m i  e  A k i r a
K u s u h ara), n o c u rs o d e for m a-
ç ã o d e  e d u c a d ore s. P articip o u
d a  tr a d u ç ã o d a  P e d a g o g ia  d o

O pri m id o e  d a   A ç ã o C u lt u ra l p a ra  a  Lib erd a d e .
E s t á  in t ere s s a d o n a  e d u c a ç ã o p o p u la r n a  Á fric a ,
o n d e e n co n tro u  P a ulo F reire. E st u d a, d e m o d o p ar-
tic u la r, t e a tro  p o p u la r. Ta m b é m  tra b a lh a  c o m  g ru -
p o s d a  Ta ilâ n d ia  q u e  lu t a m  p ela  m elh oria  d a  q u a -
lid a d e  d e  v id a .



M i a k a w aM i a k a w aM i a k a w aM i a k a w aM i a k a w a
M e g u m iM e g u m iM e g u m iM e g u m iM e g u m i é  i n t e r e s -
s a d a  n a  a lf a b e t i z a -
ç ã o  d e  a d u l t o s .
T r a b a l h a  n u m a
O N G  e m  t r ê s  á r e -
a s  d e  i m i g r a n t e s
s e m - t e t o .  Q u e r  s e r
e d u c a d o r a -
a l f a b e t i z a d o r a  e
p r e t e n d e  c o m p r e -
e n d e r  c o m o  s e
a p l i c a  a  p r o p o s t a
d e  P a u l o  F r e ir e  n a
r e a l i d a d e  j a p o n e -
s a .

19

K a s u o  F u n a b a s h iK a s u o  F u n a b a s h iK a s u o  F u n a b a s h iK a s u o  F u n a b a s h iK a s u o  F u n a b a s h i
f o i  q u e m  m e  a c o m p a -
n h o u   a  m a io r  p a r t e  d o
t e m p o  d e  m i n h a  p e r -
m a n ê n c i a  n o  J a p ã o .
D e s c o b r i m o s  m u i t o s
i n t e r e s s e s  c o m u n s ,  i n -
c l u s i v e  e s t u d o s  s o b r e
o  p o d e r  d i s c i p li n a r.  F i -
q u e i m u it o  i n t e r e s s a d o
e m  l e r  a  t r a d u ç ã o  d e
s e u s  t e x t o s  s o b r e  e s t e
a s s u n t o .

KKKKK y u z o  Wy u z o  Wy u z o  Wy u z o  Wy u z o  W a ka ka ka ka k a k ia k ia k ia k ia k i
(c u j a  f a m íli a  n o s  h o s -
p e d o u  p o r  u m a  s e m a -
n a) v i a j o u  s o z i n h o  a o
B r a s il  d o is  a n o s  a t r á s ,
p e r c o rr e n d o  v á ri a s  r e -
g i õ e s  p o r  t r ê s  s e m a -
n a s .  T r a b a l h a  e m  u m a
e s c o l a  s e c u n d á ri a  p r o -
c u r a n d o  d e s e n v o l v e r
a s  i d é i a s  d e  F r e i n e t  n a
e s c o l a  p ú b l i c a .  E s t á
t a m b é m  i n t e r e s s a d o
e m  s a b e r  m a is  s o b r e  a
e d u c a ç ã o  p a r a  m e n i-
n o s  e  m e n i n a s  d e  r u a .

M i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m i,
t a m b é m  p r o f e s s o r
d a  U n i v e r s i d a d e  d e
K o k u g a k u i n ,  f o i
q u e m  s e  d e d i c o u
c o m  e n o r m e  a t e n -
ç ã o  a  p r e p a r a r n o s -
s a  a c o l h i d a  n o  J a -
p ã o .  S a b e  s e i s  lí n -
g u a s ,  i n c l u s i v e  e s -
p a n h o l e  p o r t u g u -
ê s .  L e u  P a u lo  F r e ir e
h á  2 5  a n o s  a t r á s .
D e s d e  a q u e l e  m o -
m e n t o  e s t á  i n t e r e s -
s a d o  e m  m o v i m e n -
t o s  c u l t u r a i s  n a
Á s i a ,  d e  m o d o  p a r-
t i c u l a r  j u n t o  à  p o -
p u l a ç ã o  t a i .

A k i r a  K u s u h a r aA k i r a  K u s u h a r aA k i r a  K u s u h a r aA k i r a  K u s u h a r aA k i r a  K u s u h a r a ,  é  o
p r o f e s s o r  d a  U n i v e r s i-
d a d e  d e  K o k u g a k u i n
c o m  q u e m  e u  m e  h a -
v i a  e n c o n t r a d o  n o  fi n a l
d e  a b r i l  d e  1 9 9 8  n o
F ó r u m  P a u lo  F r e ir e  e m
S ã o  P a u l o .  T r a b a l h a
c o m  a l f a b e t i z a ç ã o  d e
a d u l t o s ,  p a r t i c u l a r -
m e n t e  d a s  m i n o ri a s  d e
o ri g e m  c o r e a n a .

C o m e c e i a p r e n d e r  c o m  e l e  s o b r e  o  s e ik a t s u -
t e x t ,  m e t o d o l o g i a  d e  a p r e n d i z a g e m  d e  e s c r i-
t u r a   a  p a r t i r  d a  v i v ê n c i a .

O  d e b a t e  d u r o u  c e r c a  d e  t r ê s  h o r a s  e  f o i
i m e n s a m e n t e  r i c o .

 A o  f i n a l  d e c i d i m o s  ir  v i s i t a r  K a w a g o é ,  u m
b a ir r o  d e  T ó q u i o  t í p i c o  d o  p e r í o d o  E d o  ( 1 6 0 3 -
1 8 6 7 ).  V i s i t a m o s  o  t e m p l o ,  a s  r u a s  e  c a s a s
t í p i c a s  e  c o n c l u í m o s  a  n o i t a d a  n u m  r e s t a u -
r a n t e  d e  s u s h i ,  s a s h i m i e  s a q u ê .

E n fi m ,  p e g a m o s  o  m e t r ô  e  f o m o s  p a r a  c a s a .



D o m i n g o ,  1 9 /0 7 /9 8 .  A o  p a r t ir  d a  c a s a
d o s  W a k a k i ,  e n v i a m o s  p o r  t r a n s p o r t a -
d o r a  a s  m a l a s  p a r a  a  s e d e  d a  R I D E F,
e m  H a n n o ,  c i d a d e  p r ó x i m a  p a r a  o n d e
ir í a m o s  d o i s  d i a s  d e p o i s .  É  u m a  f o r m a
f á c il  e  s e g u r a  d e  t r a n s p o r t a r  b a g a g e n s
d e  u m  l u g a r  p a r a  o u t r o  n o  J a p ã o :
e v i t a - s e  o  i n c ô m o d o  d e  c a r r e g a r
v o l u m e s  p e l a s  r u a s ,  e s c a d a s  e  n o s
t r e n s ,  g e r a l m e n t e  s u p e rl o t a d o s .

C o m  u m a  m o c h i l a ,
f o m o s  n o s  e n c o n t r a r
c o m  J u n kJ u n kJ u n kJ u n kJ u n k ooooo
TTTTT o m i m o t oo m i m o t oo m i m o t oo m i m o t oo m i m o t o ,  u m a
s i m p á t i c a  j o v e m  q u e
n o s  a c o m p a n h a r i a
p o r  t r ê s  d i a s .
A p ó s  u m a  v i a g e m  d e
c i n q ü e n t a  m i n u t o s  d e  t r e m ,  d a  e s t a ç ã o  d e  K y o s e  a  I k e b u k u r o ,
e n c o n t r a m o - n o s  c o m  F u n a b a s h i ,  q u e  n o s  a c o m p a n h o u  a o  c e n t r o  d e
To k y o ,  n u m  a u d i t ó r i o  o n d e  s e  r e a li z a v a  a  f o r m a t u r a  d e  u m a  t u r m a  d e
e s t u d a n t e s  d o  S u p l e t i v o ,  p r o m o v i d o  p e l o  P r o j e t o  C E T E B A N .

O  P r o j e t o  C e t e b a n ,  d e s e n v o l v i d o  e m  p a r c e r i a  p e l o  C E T E B  ( C e n t r o  d e  E n s i n o
T e c n o l ó g i c o  d e  B r a s íl i a ) e  a  U N I B A N  ( U n i v e r s i d a d e  B a n d e ir a n t e  d e  S ã o  P a u l o),  p r e t e n -
d e  p r o p o r c i o n a r  a o s  b r a s il e ir o s  r e s i d e n t e s  n o  J a p ã o  a  p o s s i b il i d a d e  d e  c o n c l u ir  o s
E n s i n o s  F u n d a m e n t a l  e  M é d i o ,  a t r a v é s  d o  C u r s o  S u p l e t i v o  b a s e a d o  n o  S i s t e m a  d e
E d u c a ç ã o  à  D i s t â n c i a .  O s  c u r s o s  e  o s  e x a m e s  s ã o  m i n i s t r a d o s  e m  p o r t u g u ê s  e  s e g u n -
d o  a  l e g i s l a ç ã o  b r a s il e ir a ,  d e  t a l  f o r m a  q u e  o s  f o r m a d o s ,  q u a n d o  r e t o r n a r e m  a o  B r a s il ,
t e r ã o  s e u s  c e r t i f i c a d o s  r e c o n h e c i d o s .  O  c u r s o  é  r e a li z a d o  a t r a v é s  d e  u m a  m e t o d o l o g i a
p e r s o n a li z a d a ,  o n d e  o  a l u n o  r e c e b e  o s  m ó d u l o s  e m  s u a  r e s i d ê n c i a  e  e s t u d a  n o  l o c a l
o n d e  a c h a r  m a i s  c o n v e n i e n t e ,  d e  a c o r d o  c o m  a  s u a  d i s p o n i b il i d a d e  d e  t e m p o .  Q u a n -
d o  e s t i v e r  c o m  u m  o u  m a i s  m ó d u l o s  p r e p a r a d o s ,  o  a l u n o  a g e n d a  s u a  p r o v a  c o n f o r m e
c a l e n d á ri o  p r é - e s t a b e l e c i d o  e  a s  r e a li z a  p e s s o a l m e n t e  n o  l o c a l  e s c o l h i d o  p e l o  a l u n o .

N a  f e s t a  d e  f o r -
m a t u r a  q u e  p r e s e n -
c ie i,  4 6  a l u n o s  o b t i-
v e r a m  d i p lo m a s  d e
e n s i n o  f u n d a m e n t a l
e  m é d io .  M a s  o  p ro -
b le m a  e d u c a tiv o  d o s
b r a s ile iro s   n o  J a p ã o
é  m u it o  a m p lo  e  g r a -
v e .  S ã o  c e rc a  d e  1 0  m il d e k a s s e g u is  b r a s il e ir o s ,  d e  1 5  a  1 9  a n o s , q u e  n ã o  t ê m  o  p ri m e iro
g r a u  c o m p le t o .  S e g u n d o  o  l e v a n t a m e n t o  d a  J a p a n  I m i g r a t io n  A s s o c i a t io n ,  a  p o p u l a ç ã o
d e s t a  f a i x a  e t á ri a  e m  1 9 9 6  e r a  d e  1 6 . 3 1 0  jo v e n s  e  o  t o t a l d o s  d e k a s s e g u is  b r a s il e ir o s  e r a
d e  2 0 1 . 7 9 5 . O  p ro b le m a  e d u c a t i v o  t a m b é m  é  g r a v e  p a r a  a s  c ri a n ç a s .  E x is t e m  n o  J a p ã o
2 2 . 1 0 5  c ri a n ç a s  b r a s il e ir a s ,  d e  0  a  1 4  a n o s ,  d a s  q u a is  c e rc a  d e  o i t o  m il e m  i d a d e  e s c o l a r.
S o m e n t e  5 . 7 2 5  e n c o n tr a m - s e  m a tric u l a d a s .

Estação ferroviária de Ikebukuro

Junko Tomimoto

Prof. Carlos Shinoda Discursa na Formatura do Curso Supletivo para brasileiros no Japão
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A  f e s t a  d e  f o r m a t u r a  d o  C e t e b a n ,  f o i  c o m o  u m
m e r g u l h o  n u m  a m b i e n t e  b r a s i l e i r o ,  a p ó s  u m a
s e m a n a  d e  c o n v i v ê n c i a  c o m  u m  a m b i e n t e  n o  q u a l
m e  s e n t i a  e s t r a n g e ir o .  C o n v e r s e i  c o m  o  c ô n s u l
b r a s i l e i r o  M á r c i o  F a g u n d e s  d o  N a s c i m e n t o
( c o n s b r a s @ g o l . c o m ) ,  q u e  m e  a p r e s e n t o u  o
r e s p o n s á v e l  d a s  R e l a ç õ e s  C u l t u r a i s  e  E d u c a c io n a i s
d a  E m b a i x a d a  B r a s i l e i r a ,  M a r c o s  V e n t u r i n i .
C o n h e c i ,  t a m b é m ,  o  p r o f e s s o r  S h i g e h i kS h i g e h i kS h i g e h i kS h i g e h i kS h i g e h i k ooooo
S h ir a m i z uS h ir a m i z uS h ir a m i z uS h ir a m i z uS h ir a m i z u ,   d a  u n i v e r s i d a d e  d e  M u s a s h i  ( h t t p ://
w w w . c c . m u s a s h i . a c . j p ).

E s t e  p r o f e s s o r  d e  S o c i o l o g i a  e s t u d a  q u e s t õ e s
r e l a t i v a s  à s  m i n o ri a s  é t n i c a s  n o  J a p ã o .  C o n v e r s e i
c o m  v á r i o s  b r a s il e ir o s ,  c o m o  a  A n a  H a t i e  S a t o  d e
M o r a e s  e  S i l v a ,  p r o f e s s o r a  e m  u m a  e s c o l a  e m
K a n a g a w a  e  r e s p o n s á v e l  p o r  c o n s u l t a s  d e  L í n g u a
P o r t u g u e s a .  T e m  d e s e n v o l v i d o  u m  p a p e l  d e
m e d i a d o r a  i n t e r c u l t u r a l  p a r a  a s  c ri a n ç a s  b r a s il e ir a s
n a  e s c o l a  o n d e  t r a b a l h a .  T a m b é m  c o n h e c i  L a u r o
A k i o  S a k a e ,  p r e s i d e n t e  d a  A s s o c i a ç ã o  C o m e r c i a l
N i p o - B r a s il e ir a ,  e  o  P r o f .  C a r l o s  S h i n o d a ,  d ir e t o r
d o  C e t e b a n  (c e t e b a n @ t w ic s . c o m ).  F u i  a p r e s e n t a d o
t a m b é m  a  I n á c i o  S h i b a t a ,  r e p ó r t e r  d a  I n t e r n a t i o n a l
P r e s s  C o r p o r a t i o n  (i n t p r e s s @ p o .iij n e t . o r. j p ),  q u e  m e
s o l i c i t o u  u m a  e n t r e v i s t a .  O  a r t i g o ,  d e  M a r l e n e
M a e d a ,  f o i  p u b li c a d o  e m  1 5  d e  a g o s t o  d e  9 8  ( v e j a
a d i a n t e ,  n a  p .  3 1 ).  A o  f i n a l  d o  e v e n t o ,  c o n h e c e m o s
H i d e k i c h i  H a s h i m o t o ,  q u e  t r a b a l h a  n a  T D D  e  é
g e r e n t e  d a  w e b  s i t e  b r a z n e t  ( w w w . b r a z n e t . o r. j p )

J u n k o ,  A n a  e  m a r i d o ,  D i o n e ,  H a s h i m o t o ,J u n k o ,  A n a  e  m a r i d o ,  D i o n e ,  H a s h i m o t o ,J u n k o ,  A n a  e  m a r i d o ,  D i o n e ,  H a s h i m o t o ,J u n k o ,  A n a  e  m a r i d o ,  D i o n e ,  H a s h i m o t o ,J u n k o ,  A n a  e  m a r i d o ,  D i o n e ,  H a s h i m o t o ,
I n á c i oI n á c i oI n á c i oI n á c i oI n á c i o

C o m  H a s h i m o t o  e  J u n k o ,  f o m o s  à
c a s a  d o s  t i o s  d e  J u n k o ,  o n d e  s e r í a m o s
h o s p e d a d o s  p o r  d o i s  d i a s .  P a s s a m o s  p o r
u m  S a n t u á r i o  b u d i s t a ,  o n d e  s e  r e a li z a v a
u m a  g r a n d e  f e s t a .

J a n t a m o s  n a  c a s a  d e  J o  e  M i c h ik o ,
c o m  s e u  f i l h o  T a k a s h i .  J o  é  p il o t o  d a  J A L
e  a g r a d e c e u ,  e m  n o m e  d a  e m p r e s a ,
q u a n d o  f a l a m o s  q u e  v i a j a m o s  p e l a  J A L .
A  h o s p i t a li d a d e  f o i  e x c e l e n t e .

S e g u n d a -
f e i r a ,  d i a  2 0 /
0 8 .  V i s i t a m o s
K a m a k u r a ,
q u e  f o i  a
c a p i t a l  n o s
a n o s  1 1 0 0 .
V i s i t a m o s
a l g u n s  d e
s e u s
i n ú m e r o s
t e m p l o s  e
j a r d i n s ,
i n c l u s i v e  a
e s t á t u a  d e
b r o n z e  d o
g r a n d e  B u d a
(f o t o  a c i m a ).

P a r q u e  d eP a r q u e  d eP a r q u e  d eP a r q u e  d eP a r q u e  d e
K a m a k u r aK a m a k u r aK a m a k u r aK a m a k u r aK a m a k u r a :
h i s t ó r i a ,
e c o l o g i a  e
espiritu alid a de
o m niprese n te

Buda: um dos muitos templos
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N o  f i n a l  d a  t a r d e ,  J u n k o  n o s  a c o m -
p a n h o u  a o  l o c a l  o n d e  e l a  t r a b a l h a ,  o
C h i k y u  S h i m i n  K a n a g a w a  P l a z aC h i k y u  S h i m i n  K a n a g a w a  P l a z aC h i k y u  S h i m i n  K a n a g a w a  P l a z aC h i k y u  S h i m i n  K a n a g a w a  P l a z aC h i k y u  S h i m i n  K a n a g a w a  P l a z a
(K a n a g a w a  P l a z a  d a  C i d a d a n i a  G l o -
b a l ) ,  e m  Y o k o h a m a ,  e s t a d o  d e
K a n a g a w a .  É  u m  m o n u m e n t a l  c e n t r o
c u l t u r a l  q u e  o c u p a  1 2 . 4 7 0  m 2  .  N o
p ri m e ir o  a n d a r  f u n c i o n a  a  K a n a g a w a
I n t e r n a t i o n a l  A s s o c i a t i o n .  A í
c o n h e c e m o s  S h i n y a  W.  K i m ,  u m  d o s
r a r o s  f u n c io n á ri o s  p ú b li c o s  d e  o ri g e m
c or e a n a ,  c o o r d e n a d o r d a  s e t o r e m  q u e
J u n k o  t r a b a l h a .  N o  s e g u n d o  a n d a r
e s t ã o  a s  s a l a s  d e  v í d e o s  e
i n f o r m a ç õ e s .  M a s  é  n o  q u i n t o  a n d a r
q u e  a s  c r i a n ç a s  t ê m  s e u  e s p a ç o
g a r a n t i d o ,  c o m  a s  s a l a s  d a  F a n t a s i a ,
d a  P a z ,  d e  P r o j e ç õ e s  e  d e
E n t e n d i m e n t o  I n t e r n a c i o n a l .  É  n e s t a
ú l t i m a  s a l a  q u e  o  B r a s il ,  a o  l a d o  d e
p a í s e s  c o m o  T a il â n c i a  e  N e p a l ,  t e m  o
s e u  e s p a ç o  g a r a n t i d o .

A t r a v é s  d a  r e p r o d u ç ã o  d a  m e r c e a r i a  d a
B a b u d a  ( a p e li d o  d a  d o n a  d e s s a  l o j a  n a
p r a i a  d e  C a n o a  Q u e b r a d a ,  n o  C e a r á ,  q u e
r e a l m e n t e  e x is t e) e  a t r a v é s  d e  u m  o r e l h ã o
(c o m o  o s  t e l e f o n e s  p ú b li c o s  b r a s il e ir o s ,
c o m  u m a  e s p é c i e  d e  m e n s a g e m
g r a v a d a),  o s  v is i t a n t e s  p o d e m  s a b e r m a is
s o b r e  a  c i d a d e ,  o  c o t i d i a n o  e  o s  s o n h o s
d a s  c r i a n ç a s  d e  l á .

P o d e - s e  a i n d a  e x p e r i m e n t a r  a í
v e s t i m e n t a s  d e  o u t r o s  p a í s e s ,  b r i n c a r
e m  u m  l a b i r i n t o  d e  r e s p o s t a s ,  e
c o n s u l t a r  o s  p a i n é i s  n o s  q u a i s  a s
c r i a n ç a s  d e  v á r i a s  p a r t e s  d o  m u n d o
a p r e s e n t a m  u m  p o u c o  d e  s u a  c u l t u r a .
A  v i s i t a  a  e s t e  c e n t r o  m e  e s t i m u l o u  a
v i s l u m b r a r  o  s i g n if i c a d o  d e  s e  c o n s t r u ir
e  a t i v a r,  e m  F l o r i a n ó p o li s ,  u m  c e n t r o  d e
e s t u d o s  e  r e l a ç õ e s  i n t e r c u l t u r a i s .

Kanagawa Plaza da Cidadania Global em Yokohama

Stand da Espanha: video, ilustração, mapa, fotos, utensílios

Reprodução da mercearia da Babuda (Ceará, BR)

Stand da Tailândia: máscaras, objetos e livros
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T e r ç a - f e ir a ,  d i a  2 1 /0 8 .  M i c h i c o  n o s  a c o m -
p a n h o u  p e l a s  r u a s  a s s i m é t r i c a s  d o  b a i r r o
o n d e  m o r a  a t é  a  e s t a ç ã o  d e  t r e m  o n d e  n o s
e n c o n t r a m o s  c o m  J u n k o  e  M o t o m i K o g u r e .

u m a  e x p e r i ê n c i a  d e  e d u c a ç ã o  i n t e r c u l t u r a l  d e  b a s eu m a  e x p e r i ê n c i a  d e  e d u c a ç ã o  i n t e r c u l t u r a l  d e  b a s eu m a  e x p e r i ê n c i a  d e  e d u c a ç ã o  i n t e r c u l t u r a l  d e  b a s eu m a  e x p e r i ê n c i a  d e  e d u c a ç ã o  i n t e r c u l t u r a l  d e  b a s eu m a  e x p e r i ê n c i a  d e  e d u c a ç ã o  i n t e r c u l t u r a l  d e  b a s e

e s t r a n g e i r o s  e r a m  p r o v e n i e n t e s  d a
C o r é i a  e  d e  T a i w a n .  M e s m o  o s  q u e  j á
h a v i a m  a d q u i r i d o  a  n a c i o n a l i d a d e
j a p o n e s a  e r a m  c o n s i d e r a d o s
e s t r a n g e ir o s .  E  e m  a b ril  d e  1 9 5 2 ,  d a t a
e m  q u e  o c o r r e u  a  r e t i r a d a  o f i c i a l  d a
o c u p a ç ã o  n o r t e - a m e ri c a n a ,  o  g o v e r n o
j a p o n ê s  r e t i r o u  d o s  c o r e a n o s
n a c io n a li z a d o s  t a m b é m  e s t e  d ir e i t o  c i v il.
P a s s a r a m  a  v i v e r  c o m o  e s t r a n g e ir o s ,
s e m  v i s t o  p e r m a n e n t e .  E  s u a  l i g a ç ã o
c o m  a  C o r é i a ,  p a í s  d e  o r i g e m ,  t a m b é m
s e  c o m p lic o u  a  p a r t ir  d a  s e p a r a ç ã o  e n t r e
C o r é i a  d o  S u l  e  a  d o  N o r t e ,  e m  1 9 4 9 .  A
m a i o r i a  e r a  l i g a d a  à  C o r é i a ,  c o m o  u m a
s ó  u n i d a d e  n a c i o n a l ,  q u e  j á  n ã o  e x i s t i a
i n s t i t u c i o n a l m e n t e .  E m  1 9 6 5 ,  o  J a p ã o
e s t a b e l e c e u  r e l a ç õ e s  d i p l o m á t i c a s  c o m
a  C o r é i a  d o  S u l  e  o s  q u e  s e  l i g a v a m  a
e s t e  p a í s  p o d i a m  r e g u l a r i z a r  s u a
s i t u a ç ã o  c i v il  n o  J a p ã o .   S ó  a  p a r t i r  d e
1 9 8 2 ,  a d m i t i a m - s e  t a m b é m  c o r e a n o s
d o  N o r t e ,  m a s  é  s ó  d e p o i s  d e  1 9 9 1  q u e
o  t r a t a m e n t o  p o l í t i c o  c o n c e d i d o  p e l o
g o v e r n o  j a p o n ê s  a o s  c i d a d ã o s  d e s t e
p a í s  s e  t o r n o u  e q u i v a l e n t e  a o
d i s p e n s a d o  a o s  c o r e a n o s  d o  S u l .

A  r e l a ç ã o  e n t r e  c o r e a n o s  e  j a p o n e s e s
é  h is t o ri c a m e n t e  t e n s a .  S ã o  p o v o s  d a
m e s m a  r a ç a  m a s  d e  e t n i a s  d if e r e n t e s .
M a s  o  J a p ã o  c o lo n i z o u  a  C o r é i a ,  c u j a
c u lt u r a  t e m  s i d o  t r a t a d a  c o m o  i n f e rio r.
H o j e ,  p a r a  e v i t a r  a  d i s c r i m i n a ç ã o ,  o s
d e s c e n d e n t e s  d e  i m i g r a n t e s  c o r e a n o s
p r e f e r e m  a s s u m ir  n o m e s  e  c o s t u m e s
ja p o n e s e s, n ã o o b s t a n t e , a  p a rtir d e  1 9 8 5 ,
s e j a  p o s s í v e l  n a t u r a li z a r - s e  u s a n d o  o
n o m e  p ró p rio  d e  o ri g e m  e s t r a n g e ir a .

V i s i t a m o s  a  c r e c h e  d e  S a k u r a m o t o ,  e m
K a w a s a k i .  O  d ir e t o r  S u n g -S u n g -S u n g -S u n g -S u n g - J a e  K i mJ a e  K i mJ a e  K i mJ a e  K i mJ a e  K i m ,  d ir e t o r
d a  c r e c h e  é  p a s t o r  d a  I g r e j a  c r i s t ã  ( d e
c o n f i s s õ e s  p r e s b i t e r i a n a  e  m e t o d i s t a  q u e
f o r m a m  u m a  ú n i c a  a s s o c i a ç ã o  n o  J a p ã o).
A  p o p u l a ç ã o  d e s t e  b a i r r o  é
p r e d o m i n a n t e m e n t e  d e  o r i g e m  c o r e a n a .  O
d ir e t o r n o s  a c o m p a n h o u  e m  v is i t a  à s  c l a s s e s
e  d e p o i s  n o s  c o n t o u  a  h i s t ó r i a  d a  c r e c h e  e
d o s  c o r e a n o s  n o  J a p ã o .  A  c r e c h e  f o i  c r i a d a
e m  1 9 4 7 ,  p e l o  p a s t o r  d e s t a  c o m u n i d a d e ,
q u a n d o  a  m a t r í c u l a  d e  s u a  f i l h a  n a  e s c o l a
f o i  r e c u s a d a  p o r  s e r  e s t r a n g e i r a .  N e s t a
é p o c a ,  c e r c a  d e  2 . 4 0 0 . 0 0 0  c o r e a n o s  v i v i a m
n o  J a p ã o .  D e  o r i g e m  r u r a l  e  p o b r e s  v i e r a m
t r a b a l h a r  n a  r e c o n s t r u ç ã o  p ó s - g u e rr a  d e s t e
p a í s .  A  m a i o r i a  r e t o r n o u  p o s t e r i o r m e n t e  à
C o r é i a ,  r e s t a n d o  c e r c a  d e  5 0 0  m il  c o r e a n o s
n o  J a p ã o .  E m  K a w a s a k i ,  r e s i d i a m  c e r c a  d e
8 0 0  f a m í l i a s  c o r e a n a s .  E r a m  p o b r e s ,
t r a b a l h a n d o  p ri n c i p a l m e n t e  n a  p r o d u ç ã o  d e
b e b i d a s  a l c o ó l i c a s ,  c r i a ç ã o  d e  p o r c o s  e
f a b ri c a ç ã o  d e  u t e n s íl i o s  d e  c o b r e .

A  h i s t ó r i a  d a  d i s c r i m i n a ç ã o  s o c i a l  e
c u l t u r a l  d a  p o p u l a ç ã o  d e  o ri g e m  c o r e a n a  n o
J a p ã o  n ã o  é  s i m p l e s  p a r a  s e  e n t e n d e r  c o m
p o u c a s  i n f o r m a ç õ e s .  E m  d e z e m b r o  d e  1 9 4 5 ,
a p ó s  a  o c u p a ç ã o  d o  J a p ã o  p e l o s  E s t a d o s
U n i d o s  d a  A m é ri c a  n o  m ê s  d e  a g o s t o  d e s s e
a n o ,  o  g o v e r n o  r e t ir o u  a o s  c o r e a n o s  o  d ir e i t o
d e  v o t o .  E  u m  d i a  a n t e s  d a  p r o m u l g a ç ã o  d a
n o v a  C o n s t i t u i ç ã o ,  e m  0 3  d e  m a i o  d e  1 9 4 7 ,
o  I m p e r a d o r  i n s t i t u i u  u m a  l e i  q u e  o b ri g a  o s
e s t r a n g e i r o s  a  s e  r e g i s t r a r e m  c o m o
“ d e k a s s e g u i s ” .  N e s t a  é p o c a  9 5 %  d o s

Sung-Jae Kim diretor da creche de Sakuramoto

Creche de Sakuramoto
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A  p a r t i r  d e  1 9 8 0 ,  o  p r o c e s s o  d e
i n t e r n a c i o n a l i z a ç ã o  d a  e c o n o m i a
e v i d e n c io u  a  n e c e s s i d a d e  d e  s e  c o n h e c e r
o u t r o s  p a í s e s  o n d e  m a n t e r  f á b r i c a s
f i l i a i s .  M a s  o  g o v e r n o  j a p o n ê s  a i n d a
e n c o n t r a  r e s i s t ê n c i a s  p a r a  r e c o n h e c e r  e
l i d a r  c o m  a  d i v e r s i d a d e  c u l t u r a l  n o
p r ó p ri o  t e r r i t ó r i o .

A  c r e c h e  d e  S a k u r a m o t o ,  c h a m a d a  d e
K u r e k a i - k a n ,  “ C e n t r o  C a r i n h o ” ,  t e n t a
d e s e n v o lv e r u m a  c u lt u r a  j a p o n e s a  a b e r t a
à  d i v e r s i d a d e  é t n i c a  e  c u l t u r a l .  M a n t é m
f i l h o s  d e  e s t r a n g e i r o s  ( c o r e a n o s ,
c o l o m b i a n o s ,  a r g e n t i n o s ,  b r a s il e ir o s) e
c ri a  d i n â m ic a s  p a r a  c o n h e c e r  e  v a l o ri z a r
a s  d i f e r e n t e s  c u l t u r a s  d e  s u a s  f a m íli a s .
A  e s c o l a  c o n v i d a  a s  m ã e s  p a r a  e n s i n a r
n a  e s c o l a  a s p e c t o s  d e  s u a  c u l t u r a ,  c o m o
a  c u li n á r i a .  U m a  v e z  p o r  m ê s  r e a li z a m -
s e  a u l a s  r e l a t i v a s  a  c a d a  u m
d o s  p a í s e s  d e  o r i g e m  d a s
c ri a n ç a s .  A p r e n d e m  c a n ç õ e s  e
jo g o s  d e  s e u s  a m i g o s .  Q u a n d o
e n t r e i  e m  u m a  d a s  c l a s s e s  e
a s  c ri a n ç a s  s o u b e r a m  q u e  s o u
b r a s i l e i r o ,  m e  a c o l h e r a m
c a n t a n d o  “ A t i r e i  o  p a u  n o
g a t o ” .

P a r a  a  c r i a n ç a  f i l h a  d e
e s t r a n g e i r o s ,  o  r e c o n h e -
c i m e n t o  e  a  v a lo ri z a ç ã o  d e  s u a
c u l t u r a  d e  o r i g e m  é
f u n d a m e n t a l  p a r a  o
d e s e n v o l v i m e n t o  e  a m a d u -
r e c i m e n t o  d e  s u a  p e r s o -
n a l i d a d e .  P o i s ,  s e  s u a
l i n g u a g e m  e  s u a  c u l t u r a
m a t e r n a  é  i n f e r i o r i z a d a  o u
r e j e i t a d a ,  a  c r i a n ç a  p a s s a  a
r e j e i t a r  o s  p a i s  e  a  n e g a r  a  p r ó p ri a  i d e n t i d a d e .
S e n t e m - s e  e n v e r g o n h a d o s  p e r a n t e  s e u s

c o l e g a s  e  p r o f e s s o r e s  c o m  a  e v e n t u a l
p r e s e n ç a  n a  e s c o l a  d e  s e u s  p a i s ,  q u e
f a l a m  m a l o  j a p o n ê s  o u  s e  c o m p o r t a m
d e  m a n e i r a  i n c o m u m .  M a s  s e ,  a o
c o n t r á r i o ,  s u a s  d i f e r e n ç a s  c u l t u r a i s
s ã o  p e r c e b i d a s  e  r e c o n h e c i d a s  c o m o
v a l o r e s ,  a s  c r i a n ç a s  t ê m  m a i o r
p o s s i b i l i d a d e  d e  s e  i d e n t i f i c a r,  d e
d e s e n v o l v e r  a  p r ó p ri a  a u t o - e s t i m a  e
d e  i n t e r a g ir  c o o p e r a t i v a m e n t e  c o m  o s
c o l e g a s .

A o  m e  d e s p e d i r ,  p e d i  a  u m a
p r o f e s s o r a  p a r a  m e  e n s i n a r  c o m o  s e
d i z  e m  c o r e a n o  “ m u i t o  o b r i g a d o ” :
H a m s a  h a m m i d a !

E n c e rr a m o s  a  m a n h ã  c o m  o  a l m o ç o
e m  u m  r e s t a u r a n t e  c o r e a n o  d o  b a irr o .
N o  f i n a l  d o  d i a ,  a p ó s  v i s i t a r  S i n j u k u ,
p a r t i m o s  p a r a  H a n n o ,  o n d e  e s t a v a
p a r a  i n i c i a r  a  R I D E F.

“Centro Carinho” tenta desenvolver uma cultura
japonesa aberta à diversidade étnica e cultural.

As diferenças culturais são reconhecidas como valores
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De 22 a 31 de julho: RIDEF ’98.
Foram dez dias de intensas e
estimulantes atividades. Sediada em
uma escola de Jiyu-no-mori, nos
arredores da cidadezinha de Hanno,
provincia de Saitama, vizinha a
Tóquio, a “22ème Rencontre
International des Educateurs
Freinet” ou simplesmente RIDEF
’98, como os organizadores
japoneses preferiram chamar.

A RIDEF é um encontro
internacional promovido, a cada dois
anos em um país diferente, pela
Federação Internacional dos
Movimentos de Escolas Modernas
(FIMEM), que articula os
movimentos autônomos de
educadores que se inspiram na
pedagogia Freinet. Parte significativa
desse trabalho de articulação é feita
pelo Conselho Administrativo eleito
nas assembléias realizadas durante a
RIDEF.

Esta é a terceira RIDEF, de que
participo: uma, em 1994, foi em
Hemavan (Suécia); a outra, em 1996,
em Cracóvia (Polônia). Da RIDEF
’88, realizada em Florianópolis,
mesmo sendo em meu país, não tive
oportunidade de participar. A
próxima, em julho do no ano 2000,
vai se realizar na Áustria, na
cidadezinha de Hollabrunn, a 50
quilômetros de Viena (informações
pelo e-mail ipassweg@vienna.at).

O movimento dos educadores
Freinet  no Japão trabalhou
arduamente para sediar este
encontro em seu país. Era a primeira
vez que se realizava um encontro
deste gênero no oriente. E os
educadores japoneses tinham muitas
razões para acolher este seminário
internacional. Está em andamento
uma profunda reforma escolar no
Japão. Seu sistema educativo têve

Sessão de abertura da RIDEF. Entre outros, um
espetáculo dos tambores japoneses.

grande sucesso na preparação de
recursos humanos produtivos e
adequados à expansão econômica
japonesa. Mas o aumento da evasão
escolar revela a dificuldade de se
incorporar a iniciativa e o interesse
dos estudantes no processo de
ensino-aprendizagem. “Sob a guia da
instrução acadêmica, os estudantes
não podem utilizar os próprios
recursos de aprendizagem, ou seja,
os que derivam de suas experiências
de vida. Os educadores não
deveriam renunciar ao ensino, mas
dar mais importância ao processo de
aprendizagem. Todo estudante
deveria colaborar com os outros
companheiros da classe para
elaborar programas de estudo.

A RIDEF é um encontro longo
(dez dias), muito variado e animado.
Os participantes têm a oportunidade
de freqüentar um atelier longo, durante
seis dias. Foram oferecidos, no
período matutino, 15 propostas
diferentes, tocando temas muito

variados: texto
livre, cultura dos
c e r e a i s ,
p r o d u ç ã o
artesanal de
papel, educação
para a paz,
e s p e t á c u l o s
j a p o n e s e s ,
m ú s i c a ,
humorismo na
e s c o l a ,
matemática do
o r i g a m i ,

pedagogia democrática, etc. À tarde,
podia-se escolher entre cerca de
quarenta ateliers curtos. Nos grupos de
base, os integrantes dos diferentes
movimentos nacionais
encontravam-se, ao final da tarde,
para discutir questões pertinentes ao
próprio grupo e à organização do
Encontro. O período noturno era
dedicado a grandes encontros. A
sessão de abertura deu as boas vindas,
apresentando de modo convidativo
as propostas dos ateliers longos. Na
Assembléia da FIMEM, discutiram-
se e deliberaram-se, mediante o voto
dos delegados credenciados dos
diferentes movimentos, questões
institucionais da Federação. Um
simpósio realizado, em uma das noites,

Assumindo a tradição japonesa, nos
cumprimentam ao modo ocidental

Devemos avaliar de
novo todas as
nossas experiências
para criar relações
sinergéticas entre
aprendizagem e
ensino. Estes
pressupostos nos
levaram a convidar
esta RIDEF a se
realizar no Japão” –
escreve Minoru
Satomi, na
apresentação da
RIDEF ’98.
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na sede da Prefeitura de Hanno, permitiu a apresenta-
ção dos movimentos Freinet nos cinco continentes.
As línguas oficiais do congresso eram japonês, inglês e
francês, para as quais havia tradução nas comunica-
ções coletivas. Mas no face a face cada um se arranjava
como podia para se comunicar. Três grandes festas fo-
ram momentos animados de confraternização: uma
festa internacional, com a apresentação de músicas e
danças de vários países; outra, tipicamente japonesa,
ao ritmo dos tambores, ao sabor da comida japonesa e
colorida pelos trajes típicos; e, na festa de encerramento,
os grupos dos ateliers longos apresentaram seu traba-
lho. Um dia foi reservado para excursões: foram ofereci-
das quatro opções de passeios turísticos para conhe-
cer o centro de Tóquio (Asakusa), Nikko, Kawagoe
ou Chichibu. Um boletim diário fazia circular notícias e
matérias dos participantes. Outro evento importante
foi o da foto  coletiva. Os momentos das refeições, os
intervalos, o bar, os lugares de hospedagem eram ou-
tras oportunidades importantes de interação e conhe-
cimento entre pessoas e culturas com características
tão variadas.

A RIDEF 98 contou com um total de  351 partici-
pantes, de 29 países, dos quais 182 japoneses e 169
estrangeiros. A comitiva brasileira  foi a mais numerosa
(36 pessoas).

A presença brasileira se fez sentir não só pelo
número, mas pelo comportamento ruidoso,
alegre (na noite de festa, as apresentações
encerraram-se com um animadíssimo baile de
carnaval ao ar livre, puxado pelos brasileiros),
assim como pelas suas propostas de ateliers
curtos e longos. Também muitos sentiram as
dificuldades do “choque cultural”,
particularmente nas formas de hospedagem e de
alimentação. Dificuldades estas que os anfitriões
japoneses ajudavam a enfrentar mediante seu
comportamento infinitamente atencioso, gentil,
dedicado, respeitoso, preciso, honesto.

A amizade e o carinho que nos dispensaram, sem
paternalismo, surpreenderam-nos repetidas vezes,
particularmente pelo esforço que empregaram para,
com recursos escassos e em condições climáticas
adversas (chuva e calor), criar condições de uma
agradável permanência.

Festa internacional: brasileiros animam o carnaval.

Jovens japoneses nos recebem com muita simpatia.
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Foram muitas as experiências e os aprendizados
vividos durante a RIDEF. Creio que um dos
momentos significativos para nossa aprendizagem,
enquanto movimentos Freinet no Brasil, tenha sido
o da Assembléia Geral da FIMEM (Federação
Internacional dos Movimentos de Escolas Modernas).

 Participei como representante da Região Sul.
Ficou evidente que esta representação deveria ser
melhor articulada. Aliás, a frágil organização dos
movimentos Freinet no Brasil se revelou na reunião
particular entre a comitiva brasileira e o Conselho
Administrativo da FIMEM, que enfatizou a
necessidade de consolidar o sistema de comunicação
com as coordenações locais.

Da mesma forma, o fato de a Assembléia da
FIMEM (por apenas 13 votos a favor, num total de
29 delegados votantes) ter recusado a candidata
brasileira a um posto no C.A. da FIMEM. Esta
candidatura tinha sido indicada pela Assembléia
Nacional brasileira, realizada em Curitiba em julho
de 1997. Mas o trabalho de articulação política com
os movimentos de outros países foi insuficiente para
obter o apoio na eleição. Perdemos a oportunidade
de ter um representante brasileiro no Conselho
Administrativo da FIMEM. Entretanto, nessa ocasião
as conversas e entendimentos entre os brasileiros de
diferentes regiões manifestavam o desejo e a vontade
de promover formas de articulação mais orgânica dos
movimentos no Brasil.



P a r t i c i p e i  d o  a t e l i e r
l o n g o  s o b r e  S e i k a t s u -
t e x t ,  c o o r d e n a d o  p o r  u m
g r u p o  d e  e s t u d a n t e s  e
p r o f e s s o r e s  l i d e r a d o  p o r
K a z u o  F u n a b a s h i .

F o r a m  s e t e  e n c o n t r o s
m u i t o  r i c o s ,  q u e  c o n t o u
c o m  a  c o n t r i b u i ç ã o  d e
p a r t i c i p a n t e s  f r a n c e s e s ,
b e l g a s ,  a le m ã e s , ro m e n o ,
b r a s i l e i r o ,  a l é m  d o s
j a p o n e s e s .  A  p r o d u ç ã o
d o  g r u p o  r e s u l t o u  n u m
t e x t o  c o l e t i v o  a r t e s a n a l .

Grupo que trabalhou ao longo da RIDEF, elaborando um conjunto
de textos livres, segundo a metodologia do “seikatsu-text”

Leitura coletiva  de uma história ilustrada

Apresentação de interpretações a partir de  vivências
H o u v e  u m  s i g n i f i c a t i v o  i n t e r c â m b i o

e n t r e  p e s s o a s ,  e x p e r i ê n c i a s  e  c u l t u r a s
d if e r e n t e s .  A t r a v é s  d a  d e d ic a d a  e  d e li c a d a
c o n d u ç ã o  d o s  a n i m a d o r e s  j a p o n e s e s ,
a p r e n d e m o s  m u i t o  d a  r e a li d a d e  j a p o n e s a ,
a o  d e s c o b rir  p o u c o  a  p o u c o  s u a  p r o p o s t a
m e t o d o l ó g i c a  d e  c o n s t r u ç ã o  c o l e t i v a  d e
t e x t o s  a  p a r t i r  d a  v i v ê n c i a  (s e i k a t s u - t e x t).
E  i n t e r a g i m o s  c o m  a  a m p l a  e x p e ri ê n c i a
d o s  p a r t i c i p a n t e s  e u r o p e u s  q u e
d e s e n v o l v e m  h á  t e m p o  t é c n i c a s  d i d á t i c a s
d e  e l a b o r a ç ã o  d o  “ t e x t o  l i v r e ” ,  p r o p o s t a s
p o r  F r e i n e t .  A  p e q u e n a  r e v i s t a  a r t e s a n a l
p r o d u z i d a  p e l o  g r u p o  d o c u m e n t a v a  a
f e c u n d a  a p r e n d i z a g e m  i n t e r c u l t u r a l .

Sonome, Sachico, Mihoko, Akiko, Kazuo
animam um dos debates do grupo
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K a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h iK a z u o  F u n a b a s h i
J a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã o

J e a n  P i e r r e  TJ e a n  P i e r r e  TJ e a n  P i e r r e  TJ e a n  P i e r r e  TJ e a n  P i e r r e  T e t ue t ue t ue t ue t u
 F r a n ç a F r a n ç a F r a n ç a F r a n ç a F r a n ç a

M a r i e - C l a u d eM a r i e - C l a u d eM a r i e - C l a u d eM a r i e - C l a u d eM a r i e - C l a u d e
F l ü g g e  F r a n ç a  -F l ü g g e  F r a n ç a  -F l ü g g e  F r a n ç a  -F l ü g g e  F r a n ç a  -F l ü g g e  F r a n ç a  -

A l e m a n h aA l e m a n h aA l e m a n h aA l e m a n h aA l e m a n h a
M o n e t t eM o n e t t eM o n e t t eM o n e t t eM o n e t t e

TTTTT o u r n a d r eo u r n a d r eo u r n a d r eo u r n a d r eo u r n a d r e
F r a n ç aF r a n ç aF r a n ç aF r a n ç aF r a n ç a

K a t h r i n  W a l d tK a t h r i n  W a l d tK a t h r i n  W a l d tK a t h r i n  W a l d tK a t h r i n  W a l d t
A l e m a n h aA l e m a n h aA l e m a n h aA l e m a n h aA l e m a n h a

K i r o k a s u  S a t oK i r o k a s u  S a t oK i r o k a s u  S a t oK i r o k a s u  S a t oK i r o k a s u  S a t o
J a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã o

TTTTT o s h i h a r u  N i s h i g u c h io s h i h a r u  N i s h i g u c h io s h i h a r u  N i s h i g u c h io s h i h a r u  N i s h i g u c h io s h i h a r u  N i s h i g u c h i
J a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã o

M i h o k o  S e j i m aM i h o k o  S e j i m aM i h o k o  S e j i m aM i h o k o  S e j i m aM i h o k o  S e j i m a
J a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oH e n r y  L a n d r o i tH e n r y  L a n d r o i tH e n r y  L a n d r o i tH e n r y  L a n d r o i tH e n r y  L a n d r o i t

B é l g i c aB é l g i c aB é l g i c aB é l g i c aB é l g i c a

P e t e r  J a k o bP e t e r  J a k o bP e t e r  J a k o bP e t e r  J a k o bP e t e r  J a k o b
S u í ç aS u í ç aS u í ç aS u í ç aS u í ç a

S o n o m é  TS o n o m é  TS o n o m é  TS o n o m é  TS o n o m é  T s u d as u d as u d as u d as u d a
J a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã o

O l g a  C h i r i a cO l g a  C h i r i a cO l g a  C h i r i a cO l g a  C h i r i a cO l g a  C h i r i a c
M o l d a v i aM o l d a v i aM o l d a v i aM o l d a v i aM o l d a v i a

A k i k o  K a w a r a b a y a s h iA k i k o  K a w a r a b a y a s h iA k i k o  K a w a r a b a y a s h iA k i k o  K a w a r a b a y a s h iA k i k o  K a w a r a b a y a s h i
J a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã o

M i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m iM i n o r u  S a t o m i
J a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã oJ a p ã o
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O f e r e c i  d u r a n t e  a  R I D E F
u m  a t e li e r  c u r t o ,   d e  d o i s
e n c o n t r o s  s o b r e  a
c o n s t r u ç ã o  d e  u m  c o n t e x t o
i n t e r c u l t u r a l .

O  o b j e t i v o  e r a  e x p e r i -
m e n t a r  a  c o n s t r u ç ã o  d e
m ú l t i p l a s  r e l a ç õ e s  e
s i g n i f i c a d o s  a  p a r t i r  d o s
d if e r e n t e s  p o n t o s - d e - v i s t a
d o s  i n t e g r a n t e s  d o  g r u p o .
M o n e t t eM o n e t t eM o n e t t eM o n e t t eM o n e t t e ,  d a  F r a n ç a ,  s e
d is p ô s  a  c o o r d e n a r o  a t e li e r
c o m i g o .

F i z e m o s  a  s e g u i n t e  p r o p o s t a ,
n o  p r i m e ir o  e n c o n t r o :

( 1 .)  a p ó s  u m a  a p r e s e n t a ç ã o
i n i c i a l ,  c a d a  u m  e s c o l h e   e
d e s e n h a  u m  a n i m a l ,  c u j a s
c a r a c t e rí s t i c a s  s i m b o li z e m   t r a ç o s
p e s s o a i s ;

( 2 . )  o s  d e s e n h o s  s ã o
p e n d u r a d o s  e m  u m  v a r a l ;

( 3 .) e s c o l h e m - s e  p a r c e ir o s  q u e
t e n h a m  f a c i l i d a d e  d e
c o m u n i c a ç ã o  v e r b a l  e n t r e  s i ;

( 4 . )  c a d a  u m  e s c r e v e  o  q u e
p r e t e n d e u  t r a n s m i t i r  c o m  o
p r ó p ri o  d e s e n h o  e ,  o b s e r v a n d o  o
d e s e n h o  d o  p a r c e ir o ,  e s c r e v e  s u a
i n t e r p r e t a ç ã o ;

( 5 . )  a  d u p l a  c o m p a r a  a s
i n t e r p r e t a ç õ e s  ( a  p e s s o a l  e  a  d o
p a r c e i r o )  s o b r e  o  m e s m o
d e s e n h o ,  b u s c a n d o  i n d i c a r
a t r a v é s  d e  u m a  p a l a v r a  c h a v e  a
r e l a ç ã o  ( a s  a f i n i d a d e s  e
d i f e r e n ç a s )  e n t r e  a s
i n t e r p r e t a ç õ e s ;

( 6 .) p e n d u r a m - s e  a s  p a l a v r a s
n o  v a r a l ,  j u n t o  c o m  o s  d e s e n h o s ;

( 7 . )  o  p r i m e i r o  e n c o n t r o
e n c e r r a - s e  c o m  u m  c o m e n t á r i o
f i n a l  d i s c u t i n d o  o  s e n t i d o  q u e  s e
c o n s t r ó i  n a  r e l a ç ã o  e n t r e  f i g u r a  e
f u n d o .

N o  s e g u n d o  e n -
c o n t r o ,

( 1 .) r e t o m a m - s e  o s
d e s e n h o s  e ,  b a s e a n d o -
s e  n o s  s e n t i d o s
i n d i c a d o s  p e l a s
p a l a v r a s - c h a v e s ,
p r o p õ e m - s e  a m b i e n t e s
q u e  p o s s a m  a c o l h e r  e
i n t e g r a r  o s  d i f e r e n t e s
a n i m a i s  ( e  c a r a c -
t e r í s t i c a s  p e s s o a i s);

 ( 2 .) c a d a  i n t e g r a n t e
e s c o l h e  u m  t i p o  d e
p a i s a g e m ,  e s c o l h e  e
n e g o c i a  c o m  o s
c o m p a n h e i r o s  a
l o c a li z a ç ã o  n u m  p a i n e l ;

( 3 . )  c a d a  u m
d e s e n h a  o  a m b i e n t e
e s c o l h i d o  b u s c a n d o
a r t i c u l a ç ã o  c o m  o s  d o s
o u t r o s ;

( 4 . )  r e s u l t a  u m
c o n t e x t o  c o m  m ú l t i p l a s
p e r s p e c t i v a s ;

Cada um desenha seu ambiente em conexão com outros

O desenho foi uma linguagem de comunicação intercultural
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M o n e t t e  TM o n e t t e  TM o n e t t e  TM o n e t t e  TM o n e t t e  T o u r n a d r eo u r n a d r eo u r n a d r eo u r n a d r eo u r n a d r e

(5 .) f o t o s  s ã o  f e i t a s  e  i m p re s s a s
d o s  p a r t i c i p a n t e s  e m  a ç ã o ;

( 6 .) s o b r e  o  p a i n e l  d e s e n h a d o ,
a p li c a m - s e  a s  f i g u r a s  r e c o r t a d a s
d a s  f o t o s ;

( 7 .) o  c o n t e x t o  m u d a  o  s i g n i-
f i c a d o  d a s  f i g u r a s  e  a s  f o t o g r a f i a s
( u m a  li n g u a g e m  m a i s  o b j e t i v a  d o
q u e  o  s i m b o l i s m o  d o  d e s e n h o )
a l t e r a m  o s  s e n t i d o s  d o  p a i n e l .

R e s u l t a d o :  o  p a i n e l  e v i d e n c i a
a  c o m p l e x i d a d e  d a  r e l a ç ã o  e n t r e
d i f e r e n t e s  s u j e i t o s ,  p e l a  m u l t i -
p li c i d a d e  d a s  p e r s p e c t i v a s  (n ã o  s e
e n c o n t r a  c o e r ê n c i a  v i s u a l  e  p l a n a
s o b  u m  ú n i c o  p o n t o  d e  v i s t a ),  d a s
l i n g u a g e n s  ( p i c t ó r i c a ,  e s c r i t a ,
f o t o g r á f i c a ,  v e r b a l),  d o  j o g o  e n t r e
fi g u r a  e  f u n d o ,  e n t r e  p e r s o n a g e n s
e  c e n á r i o s .  O  p r o d u t o  d e s s e
a t e li e r,  u m  p a i n e l  d e  t r ê s  m e t r o s
p o r  u m  m e t r o  e  v i n t e ,  f i c o u
e x p o s t o  n o  c o rr e d o r  d a  e s c o l a .
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O u t r o  m o m e n t o  m u i t o
i m p r e s s i o n a n t e  p a r a  m i m
d u r a n t e  a  R I D E F  f o i  a  v i s i t a  a o
M u s e u  M a r u k i ,  q u e  e x p õ e
g r a n d e s  p a i n é i s  r e l a t i v o s  a o
d e s a s t r e  a t ô m i c o  d e  H ir o s h i m a
p i n t a d o s  p e l o  c a s a l  Ir i  e  T o s h i

M a r u k i .  E s t e s  p a i n é i s ,  p i n t a d o s
p o r  v o l t a  d e  1 9 5 0 ,  f o r a m  a s
p r i m e i r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e
r e p ú d i o  à s  a t r o c i d a d e s  d a
g u e rr a .  E  d ã o  u m  r e l e v o  e m o t i v o
à s  i n f o r m a ç õ e s  e  d e b a t e  q u e
t i v e m o s  c o m  u m  p r o f e s s o r  d e
H ir o s h i m a ,  q u e  p a r t i c i p o u  u m a
m a n h ã  d o  n o s s o  a t e l i e r
S e i k a t s u - t e x t .

A t é  e s s e  m o m e n t o , H iro s h i m a
e  N a g a s a k i  e r a m  p a r a  m i m ,
a p e n a s  n o m e s  l i g a d o s  a  u m a

c a t á s t ro f e  d is t a n t e  n o  e s p a ç o  e
n o  t e m p o . E u  a t é  m e  r e c u s a v a  a
v i s i t a r  a p e n a s  “ t u rí s t i c a m e n t e ”
e s t e  e v e n t o .  M a s  fi q u e i c o n t e n t e
p o r t o m a r c o n t a t o ,  m e s m o  q u e
d e  l e v e ,  c o m  o  h o rro r irr a c io n a l
d a  g u e r r a  q u e ,  p o r  c o n t r a s t e ,
a p e l a  a o  s i g n ific a d o  p ro f u n d o  d a
l u t a  p e l a  p a z .

S e n s a ç ã o  s e m e l h a n t e  e u
t i v e r a  a o  v i s i t a r  o s  r e s t o s  d o s
c a m p o s  d e  c o n c e n t r a ç ã o  e m
A u c h w i t z ,  n a  P o lô n i a .  A u c h w i t z
r e p r e s e n t a  u m  s e n t i d o  h i s t ó r i c o
e  p o l í t i c o  m u i t o  d i f e r e n t e  d e
H ir o s h i m a .

O s  c a m p o s  d e
c o n c e n t r a ç ã o  s ã o ,  a o  m e u
v e r,  u m a  e x p r e s s ã o  d e  u m a
f a n t á s t i c a  e  m i n u c i o s a
e n g e n h a r i a  d e  p o d e r
d e s e n v o l v i d a  p e l o  i m p e -
r i a l i s m o  n a z i s t a .  E r a
i m p r e s s i o n a n t e  o  d e s e n v o l -
v i m e n t o  g r a d u a l  d a s  t á t i c a s ,
e s t r a t é g i a s  e  t é c n i c a s
m e t i c u l o s a s  d e  c o n t r o l e  e
e x t e r m í n i o  d e  g r a n d e  m a s s a
d e  i n d i v í d u o s ,  s e g r e g a d o s
s o b  o  e s t i g m a  d e
p r e c o n c e i t o s  é t n i c o s .  O s
c a m p o s  d e  c o n c e n t r a ç ã o
p r o d u z i r a m  n a  E u r o p a  a
s e g r e g a ç ã o ,  p r i s ã o  e
a s s a s s i n a t o  d e  s e i s  m il h õ e s
d e  j u d e u s ,  c i g a n o s  e
m i n o r i a s .

E m  H ir o s h i m a ,  f o i u t ili z a d a ,
p e l a  p r i m e i r a  v e z ,  a  m a i s
a v a n ç a d a  t e c n o l o g i a  m i l i t a r
p a r a  e x t e r m i n a r  e m  i n s t a n t e s
u m a  c i d a d e  e  m e t a d e  d e  s u a
p o p u l a ç ã o .  A  b o m b a  f o i
l a n ç a d a  à s  8 : 1 5 h  d e  6  d e
a g o s t o  d e  1 9 4 5 .  E s t i m a - s e
o f i c i a l m e n t e  1 4 0 . 0 0 0  m o r t e s
p o r  e f e i t o  d i r e t o  d a  b o m b a ,
n u m a  c i d a d e  c o m  u m a
p o p u l a ç ã o  d e  3 5 0 . 0 0 0 .  M a s
n ã o  f o i  p o s s í v e l  q u a n t i f i c a r  a s
m o r t e s  o c o r r i d a s  p o s t e r i o r -
m e n t e  p o r  e f e i t o s  i n d ir e t o s  d a
c o n t a m i n a ç ã o  r a d i o a t i v a .

A  a t r o c i d a d e  d e s s e  e v e n t o ,
e m  g r a n d e  p a r t e  r e c a l c a d a  n a
m e m ó r i a  c o l e t i v a  a p ó s  a
o c u p a ç ã o  e s t a d u n i d e n s e  d o
J a p ã o ,  t e s t e m u n h a  a
i r r a c i o n a l i d a d e  d a s  l u t a s  e
g u e r r a s  i m p e r i a l i s t a s .  E  s u a
d r a m a t i c i d a d e  s e  r e v e l a  ,  p a r a
a l é m   d a  d i m e n s ã o  m a c r o s -
c ó p i c a  (e  m í o p e) d a s  g r a n d e s
a ç õ e s  p o l í t i c a s ,  n a s  i n e n a r -
r á v e i s  v i v ê n c i a s  s u b j e t i v a s  e
c o t i d i a n a s  d a s  p e s s o a s
e n v o l v i d a s ,  q u e  c l a m a m  p o r
u m a  c u l t u r a  d e  p a z .

D e t a l h e s  d o s  p a i n é i s  p i n t a d o s  p o r  Ir i  eD e t a l h e s  d o s  p a i n é i s  p i n t a d o s  p o r  Ir i  eD e t a l h e s  d o s  p a i n é i s  p i n t a d o s  p o r  Ir i  eD e t a l h e s  d o s  p a i n é i s  p i n t a d o s  p o r  Ir i  eD e t a l h e s  d o s  p a i n é i s  p i n t a d o s  p o r  Ir i  e
TTTTT o s h i  M a r u k i  r e l a t i v o s  a  i m p r e s s õ e s  d ao s h i  M a r u k i  r e l a t i v o s  a  i m p r e s s õ e s  d ao s h i  M a r u k i  r e l a t i v o s  a  i m p r e s s õ e s  d ao s h i  M a r u k i  r e l a t i v o s  a  i m p r e s s õ e s  d ao s h i  M a r u k i  r e l a t i v o s  a  i m p r e s s õ e s  d a

c a t á s t r o f e  d e  H ir o s h i n a .c a t á s t r o f e  d e  H ir o s h i n a .c a t á s t r o f e  d e  H ir o s h i n a .c a t á s t r o f e  d e  H ir o s h i n a .c a t á s t r o f e  d e  H ir o s h i n a .

Iri Maruki e Toshi Maruki

Hiroshim aHiroshim aHiroshim aHiroshim aHiroshim a



H á  2 0 0  m il  b r a s il e ir o s  v i v e n d o  n o  J a p ã o .  É  h o j e  a  s e g u n d a  m a i o r  c o -
m u n i d a d e  e s t r a n g e i r a  v i v e n d o  h o j e  n e s t e  p a í s .  M e s m o  s e n d o
d e s c e n d e n t e s  d e  e m i g r a n t e s  j a p o n e s e s ,  e n c o n t r a m  m u i t a s  d i f i c u l d a d e s ,
n ã o  s ó  e c o n ô m i c a s ,  m a s  s o b r e t u d o  d e  c a r á t e r  c u l t u r a l  e  e d u c a t i v o .  A
e d u c a ç ã o  i n t e r c u l t u r a l  c o n s t i t u i- s e  p a r a  e l e s  u m  g r a n d e  d e s a f i o .  É  s o b r e
e s t a  q u e s t ã o  q u e  c o n v e r s e i  c o m  a  r e p ó r t e r  M a r l e n e  M a e d a ,  d o
I n t e r n a t i o n a l P r e s s ,  u m  jo r n a l e s c ri t o  e m  p o r t u g u ê s ,  d ir i g i d o  a o s  b r a s il e ir o s
r e s i d e n t e s  n o  J a p ã o .
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